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Resumo 

O presente documento tem como objeƟvo descrever o processo de desenvolvimento de competências 
durante o Estágio Profissional - PráƟca de Ensino Supervisionada que decorreu durante o ano leƟvo de 
2023-2024 no Agrupamento de Escolas dos Casquilhos. Este estágio conclui o Mestrado em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Nele, o estudante estagiário é chamado a mobilizar 
todos os conhecimentos adquiridos ao longo do curso e integrá-los na sua práƟca leƟva, com vista a 
desenvolver competências como professor de Educação Física. Durante o estágio, foram 
acompanhadas três turmas, do 6º, 8º e 11º anos. Foram idenƟficadas áreas de necessidade de 
invesƟmento, com o objeƟvo do desenvolvimento de competências como futuro profissional, tendo 
em conta as respeƟvas dimensões de atuação: profissional, social e éƟca, desenvolvimento do ensino 
e aprendizagem, parƟcipação na escola e relação com a comunidade e desenvolvimento profissional 
ao longo da vida. Foram realizadas várias aƟvidades, incluindo todas as fases de planeamento, 
realização e avaliação de aulas de Educação Física das três turmas, aƟvidades de apoio ao 
funcionamento da escola e de ligação às famílias e comunidade, nomeadamente o acompanhamento 
da aƟvidade de direção de turma do orientador cooperante, o apoio aos treinos e coorganização e 
apoio à organização de eventos do Desporto Escolar. No relatório é feita a contextualização e descrição 
de todas as aƟvidades realizadas, para além de uma reflexão sobre dificuldades senƟdas e mais-valias 
para o processo formaƟvo do estudante estagiário. 

Finalmente, é descrita uma invesƟgação realizada no decorrer do estágio, no âmbito da modalidade de 
basquetebol. O estudo incidiu numa amostra de alunos com idade entre os 11 e os 13 anos e teve como 
objeƟvo avaliar o impacto do direcionamento do foco de atenção – interno ou externo, na precisão no 
lançamento em apoio. Pretendia-se confirmar evidência cienơfica já sedimentada noutras faixas 
etárias, com potencial relevância para o ensino desta e de outras modalidades a praƟcantes pouco 
experientes.  

Palavras-chave: Educação Física, Educação Física Escolar, PráƟca Supervisionada, Estágio Profissional; 
Foco de atenção, Foco Interno, Foco Externo. 
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Abstract 

The purpose of this document is to describe the process of developing competences during the 
Professional Internship - Supervised Teaching PracƟce, which took place during the school year 2023-
2024 at the Casquilhos School Group. This internship concludes the Master's Degree in Physical 
EducaƟon in Basic and Secondary Schools. It requires the student to mobilise all the knowledge 
acquired during the course and integrate it into their teaching pracƟce, in order to develop their skills 
as a physical educaƟon teacher. During the internship, three classes of 6th, 8th and 11th grade were 
accompanied. Areas that needed investment were idenƟfied, with the aim of developing competences 
as a future professional, taking into account the respecƟve dimensions of acƟon: professional, social 
and ethical, development of teaching and learning, parƟcipaƟon in the school and relaƟonship with 
the community and lifelong professional development. Various acƟviƟes were carried out, including all 
phases of planning, implemenƟng and evaluaƟng physical educaƟon lessons for the three classes, 
acƟviƟes to support the running of the school and liaison with families and the community, namely 
monitoring the classroom management of the cooperaƟng supervisor, supporƟng training sessions and 
co-organising and supporƟng the organisaƟon of school sports events. The report contextualises and 
describes all the acƟviƟes carried out, as well as reflecƟng on the difficulƟes encountered and the 
added value for the trainee's training process. 

Finally, a study carried out during the internship in the field of basketball is described. The study 
focused on a sample of pupils aged 11-13 years and aimed to assess the effect of direcƟng the focus of 
aƩenƟon - internally or externally - on shooƟng accuracy. The aim was to confirm scienƟfic evidence 
already established in other age groups, with potenƟal relevance to the teaching of this and other 
sports to inexperienced players. 

Keywords: Physical EducaƟon, School Physical EducaƟon, Supervised PracƟce, Professional Internship; 
Focus of aƩenƟon, Internal focus, External focus. 
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1. Introdução 

 

O presente relatório diz respeito ao Estágio da Unidade Curricular PráƟca de Ensino Supervisionada 
(PES) do 2º ano do Mestrado de Ensino de Educação Física (EF) nos Ensinos Básico e Secundário do 
InsƟtuto Superior de Estudos Interculturais e Transdisciplinares de Almada (ISEITA) do InsƟtuto Piaget. 

Este estágio decorreu no Agrupamento de Escolas (AE) dos Casquilhos, no Barreiro, sob a orientação 
da Professora Doutora Deborah Kramer, do ISEITA, e do orientador cooperante, Professor Rui Sampaio, 
do AE Casquilhos. Teve uma duração de 559 horas, e decorreu entre 2 de outubro de 2023 e 19 de 
junho de 2024. 

O estágio corresponde ao culminar deste segundo ciclo de estudos e pretende-se que inicie o estudante 
na práƟca profissional docente, através da vivência de situações reais da aƟvidade leƟva, 
proporcionando-lhe experiências de planificação, ensino e avaliação, de acordo com as competências 
e funções do docente, dentro e fora da sala de aula e o desenvolvimento de uma aƟtude críƟca e 
reflexiva em relação aos desafios, processos e desempenhos do quoƟdiano profissional. 

O Estágio teve como fio condutor o Plano Individual de Formação, que estabeleceu um guia e uma base 
teórica para o estágio, possibilitando a monitorização do percurso formaƟvo e a reflexão sobre as 
habilidades que devemos aplicar como futuros professores. 

Durante o período de estágio foram realizadas várias aƟvidades, incluindo todas as fases de 
planeamento, realização e avaliação de aulas de EF a três turmas, acompanhamento das aƟvidades de 
direção de turma do orientador cooperante, parƟcipação em reuniões dos conselhos de turma, apoio 
aos treinos e coorganização e apoio à organização de eventos do Desporto Escolar.  

Urge, no final deste percurso, fazer a reflexão sobre o trabalho realizado e os resultados obƟdos. Assim, 
o presente trabalho tem por objeƟvo documentar o percurso de aprendizagem e dar visibilidade ao 
trabalho realizado. Na sua elaboração teve-se em conta o documento orientador fornecido com 
adaptações decorrentes da realidade a descrever. 

O presente relatório foi estruturado de acordo com a dimensões previstas pelo perfil geral de 
desempenho profissional do educador de infância e dos professores dos ensinos básico e secundário, 
aprovado pelo DL 240/2001 de 30 de agosto. Assim, no que se refere à dimensão profissional, social e 
éƟca é descrito o processo de integração na enƟdade que acolheu a PES e feita a caracterização sócio 
demográfica organizaƟva e estrutural do local de estágio. No que se refere à dimensão 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem são descritos e discuƟdos os métodos de planeamento, 
ensino e avaliação uƟlizados durante a PES. RelaƟvamente à dimensão parƟcipação na escola e relação 
com a comunidade é descrito o projeto educaƟvo do agrupamento bem como de aƟvidades de apoio 
ao funcionamento da escola, e de ligação às famílias e comunidade, nomeadamente a direção de turma 
e o desporto escolar. Para cada uma destas dimensões, é feita uma reflexão sobre alguns aspetos mais 
marcantes do percurso de desenvolvimento de competências do estudante estagiário. Na quarta e 
úlƟma dimensão, desenvolvimento profissional ao longo da vida, é descrito o estudo “comparação do 
impacto dos focos de atenção interno versus externo na precisão no lançamento em apoio, em 
jogadores de basquetebol pouco “experientes”, realizado pelo estudante estagiário, durante a PES. O 
estudo incidiu numa amostra de alunos do 6º ano, entre os 11 e os 12 anos e teve como objeƟvo avaliar 
o impacto do direcionamento do foco de atenção – interno ou externo, na precisão no lançamento em 
apoio. Pretendia-se confirmar evidência cienơfica já sedimentada noutras faixas etárias, com potencial 
relevância para o ensino desta e de outras modalidades, a praƟcantes pouco experientes. 
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2. Área I – Profissional, Social e ÉƟca 

 

Nesta área, o perfil geral de desempenho profissional do educador de infância e dos professores dos 
ensinos básico e secundário, aprovado pelo DL 240/2001 preconiza: “o professor promove 
aprendizagens curriculares, fundamentando a sua práƟca profissional num saber específico resultante 
da produção e uso de diversos saberes integrados em função das ações concretas da mesma práƟca, 
social e eƟcamente situada” (DL 240/2001, pp. 5570). De acordo com Flôres (2023), esta área é 
transversal a toda a práƟca profissional. As competências a desenvolver assentam no compromisso 
com uma práƟca profissional sólida e fundamentada, em cumprimento com os normaƟvos aplicáveis, 
tendo em atenção o contrato social da profissão, ou seja, o que é esperado do professor, e uma postura 
de respeito pelos outros: colegas, alunos, famílias, parceiros, entre outros. 

 

2.1. Processo de integração 

Por constrangimentos relacionados com a dificuldade na obtenção de insƟtuição de acolhimento para 
a realização da PES, o estudante estagiário só iniciou a mesma após o início do ano leƟvo. Não foi assim 
possível acompanhar a fase inicial de planeamento do ano leƟvo ou as primeiras reuniões dos 
conselhos de turma ou com os encarregados de educação. 

Por decisão do professor orientador cooperante, o estudante começou imediatamente a assisƟr o 
professor em todas as suas aƟvidades. Nesta fase, a aulas, tal como muitas das que se seguiram ao 
longo da PES, eram seguidas de reflexão conjunta em que havia oportunidade de esclarecer dúvidas 
sobre as opções metodológicas do professor. Estas primeiras semanas, em que ainda não exisƟa a 
responsabilidade pelo planeamento e lecionação das aulas, permiƟram espaço para o estudante ir 
conhecendo a estrutura do grupo de recrutamento, alguns documentos estruturantes do seu trabalho, 
integrar-se nas metodologias do docente e ir ganhando à vontade com as turmas. 

No processo de integração, teve especial importância o conhecimento do meio envolvente. Sendo 
natural e residente no Barreiro e tendo já frequentado o Agrupamento de Escolas dos Casquilhos, 
exisƟa um conhecimento latente que necessitou, no entanto, de ser aprofundado e sistemaƟzado 
tendo em atenção os objeƟvos de desenvolvimento de competências da PES.  

O reconhecimento da importância do contexto no processo educaƟvo, não é recente. Nos seus 
trabalhos, Vygotsky (1896-1934) desenvolveu a ideia de que a aprendizagem e o desenvolvimento 
ocorrem na relação da criança com o mundo, sendo que os meios cultural e económico desempenham 
um papel crucial no processo educacional. 

Importa assim valorizar o facto de que a escola é reflexo da diversidade social e que, como tal, os alunos 
não têm as mesmas realidades familiares, os mesmos recursos, não aprendem todos da mesma forma, 
não se interessam todos pelos mesmos assuntos e as aprendizagens que lhes exigem não são 
igualmente significaƟvas para todos (Carneiro et al., 2019). Assim, “deverá o professor conhecer o 
contexto em que os seus alunos se inserem, idenƟficar as suas limitações e potencialidades e adequar 
a sua intervenção pedagógica, de forma a estabelecer uma relação estreita, tanto com o educando 
como com o meio em que ele se insere” (Carneiro et al., 2019, p. 9). A capacidade de reconhecer e 
incorporar esta diversidade na sua práƟca parece ser ainda mais importante numa carreira em que a 
mobilidade é frequente. 
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Neste senƟdo, segue-se uma breve descrição do local de estágio onde se aborda, para além do AE dos 
Casquilhos, a cidade do Barreiro de onde é proveniente a esmagadora maioria dos alunos do 
agrupamento. Para o efeito foi usada, como fonte principal, o DiagnósƟco Social realizado pela Rede 
Social do município. 

 

2.2. Caracterização do Local de Estágio 

O município do Barreiro situa-se no distrito de Setúbal, na margem sul do rio Tejo. É parte integrante 
da Área Metropolitana de Lisboa, situando-se a cerca de 40 km da capital portuguesa. O município é 
limitado a norte pelo rio Tejo, a leste pelo concelho de Moita, a sul por Palmela e a oeste por Almada 
e Seixal ocupando uma área de 36,39 km². 

A Cidade tem uma rica história ligada à indústria e aos transportes. No século XIX, tornou-se um 
importante centro industrial, especialmente com a instalação da Companhia União Fabril (CUF), que 
trouxe grande desenvolvimento económico à região e grande crescimento populacional. O município 
teve também um papel importante na navegação e nos transportes fluviais devido à sua localização 
estratégica junto ao Tejo, para além da marcada ligação à ferrovia (Carmona, 2005).  

Tradicionalmente industrial, o Barreiro viu a sua economia diversificar-se nas últimas décadas, com o 
setor terciário ganhando predominância. No entanto, o concelho enfrenta desafios económicos, como 
o fraco investimento empresarial e a prevalência de pequenas e microempresas, que limitam o 
crescimento económico. Por sua vez, o desemprego é elevado, com uma taxa de 10,2% em 2021, acima 
da média nacional e da Área Metropolitana de Lisboa. A economia do concelho é dominada por 
pequenas e microempresas, com fraco investimento em investigação e desenvolvimento, limitando as 
oportunidades para os jovens (Rede Social do Barreiro, 2023). 

De acordo com o último Diagnóstico Social do Barreiro, da responsabilidade da Rede Social do concelho 
(2023), O concelho tem vindo a perder população desde os anos 80, refletindo uma tendência de 
envelhecimento demográfico. Os censos de 2021 determinaram que a população residente é de 78 
362 habitantes e que, por cada 100 jovens, havia 194 idosos, demonstrando um elevado índice de 
envelhecimento. 

As famílias no Barreiro enfrentam desafios económicos significativos, com um aumento de agregados 
unipessoais e monoparentais. Muitos lares sofrem de precariedade económica, o que afeta o acesso a 
alimentação, saúde e habitação.  

O acesso à habitação é um problema crescente, agravado pela estagnação do mercado imobiliário e 
pela insuficiência de habitação social. O alto custo das rendas torna difícil para muitas famílias 
manterem uma morada estável, aumentando a vulnerabilidade económica (Rede Social do Barreiro, 
2023). 

No que se refere à infância e juventude, estão presentes alguns fatores condicionantes do seu 
desenvolvimento e educação, nomeadamente, a pobreza infantil é elevada, com 41,4% das crianças a 
beneficiarem do Rendimento Social de Inserção e 32,8% de ação social escolar. A taxa de abandono 
escolar precoce é relativamente baixa, mas há desafios, como a falta de ofertas de ensino vocacional 
e apoio adequado para jovens desmotivados, o que contribui para o absentismo e dificuldades de 
aprendizagem. No ano letivo 2019/2020, a taxa de retenção e desistência no ensino básico no 
Concelho do Barreiro situava-se nos 2,6%, uma taxa inferior à média da Área Metropolitana de Lisboa 
(3,1%) e superior à média do Continente (2,2%) (Rede Social do Barreiro, 2023). 
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Existem ainda indícios de um aumento dos problemas de saúde mental entre jovens, com repercussões 
na frequência ao nível da frequência e sucesso escolar e com insuficientes respostas sociais para estas 
questões. O consumo de substâncias psicoativas, incluindo álcool, é um problema, com início precoce. 
Por outro lado, o Barreiro tem sido, ao longo dos anos, um concelho de acolhimento de migrantes. Os 
dados dos censos 2021 revelam que residiam no Barreiro 6.221 pessoas de nacionalidade estrangeira, 
representando 7,9% da população residente. Maioritariamente, são provenientes do continente 
africano e do Brasil, mas existe população estrangeira de países EU significativa e, mais recentemente 
do continente asiático (Rede Social do Barreiro, 2023). Esta diversidade cultural tem implicado um 
enorme esforço de adaptação por parte dos profissionais de educação.  

 
Figura 1- Concelho do Barreiro.  

Legenda: 1 - Implantação de parte das escolas do AE Casquilhos, 2 – Escola Básica de Cascais (Fonte: 
Google Earth®) 

 O Agrupamento de Escolas dos Casquilhos foi fundado em abril de 2013, resultante da junção da 
Escola Secundária dos Casquilhos com o Agrupamento Vertical de Escolas da Quinta Nova da Telha.  

O Projeto Educativo do agrupamento prioriza os valores da solidariedade e da equidade, através dos 
princípios da responsabilidade pessoal e social, colaboração e diálogo, formação para a vida e 
promoção da melhoria da qualidade do ensino. 

O Agrupamento é constituído por cinco escolas: A Escola Secundária dos Casquilhos – escola sede do 
agrupamento, e as Escolas Básicas Quinta Nova da Telha, Palhais, Barreiro e nº9. O agrupamento 
apresenta alguma dispersão geográfica, sendo que a escola mais distante fica a 7 Km da escola sede 
(figuras 1 e 2). 

② 
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Figura 2 - Escolas do AE Casquilhos 

Legenda: 1 - ES Casquilhos; 2 - EB Quinta Nova da Telha; 3 - EB 9; 4 - EB Barreiro (Fonte: Google Earth ®) 

A estrutura organizacional do agrupamento é a prevista no DL nº 75/2008, de 22 de abril, que aprova 
o regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-
escolar e dos ensinos básico e secundário. Assim, os órgãos de direção são o conselho geral, a diretora, 
o conselho pedagógico e o conselho administraƟvo. Estes arƟculam-se com as unidades orgânicas que 
funcionam diretamente na sua dependência e com as estruturas de gestão intermédias. Entre estas, 
destacam-se os coordenadores de escolas, dos departamentos curriculares e dos diretores de turma, 
os representantes dos Grupos de Recrutamento e outros cargos de coordenação: projetos e clubes, 
Cidadania e Desenvolvimento, Bibliotecas Escolares, Desporto Escolar, Equipa MulƟdisciplinar Apoio 
Educação Inclusiva (EMAEI), Programa de Educação para a Saúde, entre outros). 

A estrutura organizacional do agrupamento encontra-se representada na Figura 3.  

 

RelaƟvamente ao pessoal docente, o agrupamento conta com: 

 Educadores de infância: 10; 
 Professores do 1º ciclo: 28; 
 Professores do 2º e 3º ciclos e secundário: 106; 
 Professores de educação especial: 14; 
 Professoras bibliotecárias: 2. 

O pessoal não docente do agrupamento divide-se entre assistentes técnicos e operacionais. Os 
primeiros, 11 funcionários, desenvolvem o seu trabalho nos Serviços AdministraƟvos do Agrupamento, 
na escola sede. Os assistentes operacionais (67 funcionários) estão distribuídos por todas as escolas do 
agrupamento, onde desempenham funções diversificadas de apoio à ação educaƟva. 

 

A Escola Secundária dos Casquilhos tem turmas desde o 9º ano até ao 12º ano. A oferta educaƟva inclui 
os Cursos Cienơfico-HumanísƟcos nas áreas de Ciências e Tecnologias, Línguas e Humanidades, Artes 
Visuais e Socioeconómicas e os Cursos Profissionais de Técnico de Design e Moda, Técnico/a Design 
Interiores/Exteriores, Técnico de LogísƟca e Técnico/a Comercial. 
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Figura 3- Organograma do AE Casquilhos. Fonte: Projeto EducaƟvo do AE Casquilhos 22-26 

Em termos de estrutura İsica, a escola possui 41 salas de aula de entre as quais 4 laboratórios (Física, 
Química, Biologia e Geologia), 2 salas de informáƟca, 2 salas de desenho e duas valências do Centro de 
Apoio à Aprendizagem: a Unidade de Ensino Especializado e a sala de apoio. Todas as salas de aula 
estão equipadas com, pelo menos, 1 computador ligado à Internet e a um projetor mulƟmédia.  

No que diz respeito à área da EF, a escola possui uma sala para a práƟca de EF, no piso inferior do bloco 
A e ainda um pequeno ginásio. Existem ainda dois campos de jogos para a práƟca desporƟva. A 
caracterização destes espaços encontra-se descrita no Tabela 1. A grande lacuna conƟnua a ser a 
inexistência de um pavilhão desporƟvo coberto para a práƟca leƟva de EF. 

Espaços 

Espaços Internos Espaços Exteriores 

Sala de Exercícios Salas de ténis de mesa Exterior 1 Exterior 2 
DesƟnado a práƟca de 
ginásƟca e dança  

Duas salas desƟnadas a 
práƟca de ténis de mesa  

Campo com marcações 
de futsal, basquetebol e 
voleibol  

Campo com marcações 
de futsal, basquetebol e 
corfebol 

Tabela 1- Caracterização dos espaços de EF da Escola Secundária dos Casquilhos 

A Escola Básica Quinta Nova da Telha oferece educação a alunos do pré-escolar até ao 8º ano. 

A escola é composta por um espaço amplo com 7 blocos (com 7 a 8 salas de aula cada), um pavilhão 
gimnodesporƟvo, dois campos de jogos, uma pista de atleƟsmo, um equipamento infanƟl junto da 
entrada e uma zona com equipamento em madeira à semelhança de um parque de merendas. A 
caracterização destes espaços encontra-se descrita no Tabela 2. 
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Espaços 

Espaços Internos Espaços Exteriores 

Pavilhão Ginásio Exterior 1 Exterior 2 
Marcações para 
basquetebol, futsal e 
voleibol. DesƟnado também 
a práƟca de ginásƟca, dança 
e corfebol.  

DesƟnado à práƟca 
de ginásƟca e dança  

Campo com marcações 
de futsal, basquetebol 
e corfebol  

Pista de AtleƟsmo  

Camp com marcações de 
futsal, basquetebol e 
corfebol  

Tabela 2- Caracterização dos espaços de EF da Escola Básica Quinta Nova da Telha 

A 13 de janeiro de 2017 foi ali inaugurado o Módulo de AtleƟsmo do Barreiro, a única instalação no 
concelho, que permite a práƟca e treino de salto com vara, salto em altura, salto em comprimento, 
triplo salto, lançamento do peso, corrida de barreiras e corrida de velocidade, servindo o movimento 
associaƟvo de atleƟsmo do Barreiro. 

As restantes escolas, isto é, Escola Básica de Palhais, Escola Básica do Barreiro e Escola Básica nº 9, 
incluem os ensinos pré-escolar e o 1º ciclo. Não será feita uma descrição pormenorizada destas já que 
o estágio não incluiu aƟvidades realizadas nas mesmas. 

Para além das aƟvidades leƟvas, o AE Casquilhos oferece aos alunos um leque variado de clubes, 
projetos e oficinas. Na tabela 3, apresentam-se os que são da iniciaƟva do Agrupamento previstos para 
o ano leƟvo 2023/24: 

PROJETOS OFICINA CLUBES 

Promoção e Educação para a Saúde 
Oficina de Artes DramáƟcas 

Clube de Línguas Desporto Escolar 

À Descoberta das Artes 
Horta para todos 

Conversas COM ... 
Clube de Programação e 

RobóƟca de AECasquilhos 
Horta Pedagógica na Escola Básica nº 9 

Ciência a Brincar 
Devagar se vai ao longe 

16º Colóquio dos Jovens Filósofos Agrupamento de Escolas 
com História(s) 

Clube Eco-Telha 
Idas ao Teatro 

Projeto Intervenção nos espaços interiores e 
exteriores (PIEIE) GEOCENAS 

Projeto Caminhos (Com) SenƟdos 

Clube Reciclar e ReuƟlizar 
é o que está a dar! 

Projeto CARD (Casquilhos: Apela, Recolhe e 
Doa) VULTOS Juvenil 

Operação 400 & mais amigos! 

III Jornadas de História Local 

Barreiro em curtas CCVE ESCiência II Concurso de Contos e ilustração 

Navegar em segurança 

Tabela 3- Projetos, clubes e oficinas do AE Casquilhos 2023-24 
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Para além dos projetos já falados o Agrupamento possui outros projetos promovidos por enƟdades 
externas como: 

 Projeto Escola Eletrão, coordenado por Sílvia Zuzarte 
 Projeto Ecovalor, coordenado por Sílvia Zuzarte e CrisƟna Neto~ 
 Erasmus +, coordenado por CrisƟna Ramalho 
 Programa Eco-Escolas, coordenado por Juliana Lota, Ana Neto, CrisƟna Neto, João Coelho, 

Natalina Abade e Sílvia Zuzarte 

 

No que se refere à área profissional e éƟca, o Conselho Nacional de Educação menciona “valores e 
princípios de uma educação humanista e democráƟca” (Fores et al., 2024). Desta forma, o professor, 
assumindo-se como profissional com a função específica de ensinar, uƟliza conhecimento específico 
da profissão e fundamentado em invesƟgação e reflexão parƟlhada; demonstra entender a escola no 
contexto social em que esta se insere e contribui para um ambiente escolar inclusivo, onde se garante 
o desenvolvimento integral dos alunos através de um currículo diversificado; promove a autonomia 
dos alunos, assegura o bem-estar no contexto educaƟvo, valoriza e respeita as diferenças culturais e 
pessoais, e combate discriminações, demonstra capacidade relacional e equilíbrio e assume 
responsabilidades cívicas e éƟcas no exercício da sua função (Decreto-Lei n.o 240/2001, 2001). 

No processo de desenvolvimento de competências desta área, o estudante estagiário planeou e 
concreƟzou diversas aƟvidades com vista a melhorar a qualidade da sua práƟca, manter um clima de 
cooperação, cordialidade e respeito com todos os elementos da comunidade escolar. Entre estas, 
procurou-se conhecer e cumprir documentos orientadores e normaƟvos da profissão, da disciplina de 
EF e da insƟtuição acolhedora. A elaboração dos trabalhos académicos solicitados permiƟu estruturar 
o que se pretendia fazer ao longo da PES e monitorizar o acompanhamento das aƟvidades planeadas. 
Foram por isso, facilitadores do processo de aquisição de conhecimentos.  

As principais dificuldades relacionaram-se com os alunos e com a frequência de algumas aƟtudes 
desafiadoras e de indisciplina. Este aspeto era já uma preocupação pois temia-se a dificuldade em gerir 
esses comportamentos. No entanto, com a ajuda dos professores, o estudante estagiário foi 
aprendendo a fazê-lo. A experiência adquirida noutras aƟvidades (Estágios de CTESP e de Licenciatura, 
Treinador de Natação e Nadador Salvador) proporcionaram, ao longo do tempo, contacto com o 
público em geral e também com crianças e adolescentes, permiƟndo aquisição de alguma experiência 
que se mostrou facilitadora. 

 

2.3 Caracterização das turmas 

As turmas acompanhadas foram: o 6º B e 8º B na Escola Quinta Nova da Telha e 11º B da Escola 
Secundária dos Casquilhos. Segue-se uma breve descrição de cada uma das turmas. 

6º B 

Esta turma possuía 27 alunos, sendo formada maioritariamente por alunos do sexo feminino, tendo 15 
alunas do sexo feminino e 12 do sexo masculino. Um dos alunos desta turma demonstra 
comportamento de impulsividade e ansiedade, sem qualquer diagnósƟco médico associado. 
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8º B 

Esta turma possuía 25 alunos, sendo formada maioritariamente por alunos do sexo feminino, tendo 15 
alunos do sexo feminino e 10 do sexo masculino. Um dos alunos desta turma demonstra ter alguns 
défices a nível do desenvolvimento psicomotor e também de linguagem. 

11º B 

Esta turma possuía 28 alunos, sendo formada maioritariamente por alunos do sexo feminino, tendo 16 
alunas do sexo feminino e 12 do sexo masculino.  

Nesta turma estavam algumas cujas condições de saúde, crónicas ou temporárias, moƟvaram 
necessidades de adaptações, tanto ao nível da parƟcipação nas aulas, como ao nível da avaliação. 

 Uma das alunas sofria de uma Perturbação do Espetro do AuƟsmo com dificuldades no 
processamento cogniƟvo da informação, bem como ao nível do raciocínio lógico, da atenção e 
concentração. Assim, embora demonstrasse atenção durante a explicação e demonstração das 
tarefas, demonstrava alguma desordenação e falta de moƟvação na execução das mesmas. 
Mostrava também baixa tolerância à frustração, desisƟndo imediatamente quando não Ɵnha 
sucesso. Nas modalidades de equipas, mostrava também dificuldade na tomada de decisão e 
posicionamento táƟco.  

 Uma aluna Ɵnha diagnósƟco de Diabetes Mellitus Ɵpo 1. Esta aluna usava bomba de insulina e era 
independente na gestão de todos os cuidados necessários. Era apenas requerido que Ɵvesse 
consigo todo o material necessário para controlar os seus valores e assegurar que podia parƟcipar 
na aula em segurança.  

 Uma aluna com diagnósƟco de Hidrocefalia. Esta aluna Ɵnha uma declaração médica em que 
constava a informação de que a aluna estava impedida de praƟcar qualquer Ɵpo de exercício İsico.  

 Duas alunas que, em resultado de lesões, possuíam atestados médicos que jusƟficavam a dispensa 
temporária da práƟca de exercício İsico. Estas dispensas Ɵveram início no 2º período e no caso de 
uma destas alunas, o atestado médico prolongou-se para o 3º período. 
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3. Área II – Desenvolvimento do Ensino e Aprendizagem 

 

No que se refere à área Desenvolvimento do Ensino e Aprendizagem, “o professor promove 
aprendizagens no âmbito de um currículo, no quadro de uma relação pedagógica de qualidade, 
integrando, com critérios de rigor cienơfico e metodológico, conhecimentos das áreas que o 
fundamentam” (DL 240/2001, p 5571). As competências a desenvolver nesta dimensão podem ser 
divididas em 3 grupos de intervenções: Planeamento, Ensino e Avaliação. 

 

3.1. Planeamento 

O planeamento é a função que determina antecipadamente o que se deve fazer e quais os objeƟvos a 
serem aƟngidos. É na sua essência um modelo teórico para a ação futura (Santos, 2011). 

O Plano Nacional de Educação Física (PNEF) está organizado numa estrutura progressiva, com 
programas ou currículos para cada nível de ensino que oferece uma estrutura, a qual o professor deve 
usar como guia, para construir as suas aulas, sempre em arƟculação com os seus colegas tanto da 
disciplina de EF como das outras disciplinas.  

A elaboração do planeamento é fundamental para o ano leƟvo, pois possibilita a organização integral 
do processo de ensino-aprendizagem. O plano de ensino foi desenvolvido conforme os objeƟvos 
definidos pelos membros do departamento de Educação Física, em conformidade com o PNEF. 

Sendo o foco principal as aprendizagens e o desenvolvimento do aluno, este deve ter um papel central 
e aƟvo, que facilitará aprendizagens mais profundas e duradouras. O PNEF também apresenta diversas 
finalidades a nível de qualidade de vida, saúde e bem-estar como melhorar a apƟdão İsica, promover 
o gosto pela práƟca de aƟvidade İsica, etc. Esta preocupação encontra-se refleƟda nos objeƟvos e 
princípios subjacentes PNEF e que incluem: 

 A garanƟa de aƟvidade İsica 
 A promoção de autonomia 
 A valorização da criaƟvidade 
 A cooperação e relação das qualidades interpessoais 

Por sua vez a componente de apƟdão İsica, que teve em conta os diversos exercícios que são avaliados 
na bateria de testes presente na aplicação do FITescola®, pretende contribuir para a melhoria da 
apƟdão İsica. Considera-se que a apƟdão İsica e aprendizagem precoce de hábitos de aƟvidade İsica 
são determinantes para a adoção de hábitos saudáveis ao longo da vida. 

 

No AE Casquilhos, o planeamento estabelecido pelo orientador cooperante, e pelos outros professores 
do grupo, parte de quatro fatores: o calendário escolar; as aprendizagens essenciais previstas no PNEF 
para cada ano escolar, a rotaƟvidade de espaços e a carga horária da disciplina. Estes fatores serão de 
seguida desenvolvidos. 

No que se refere ao calendário escolar, é de referir que este está organizado em períodos e não em 
semestres. A organização do calendário escolar encontra-se descrita na tabela 4. 
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Períodos Escolares Início Fim 

1º Período 12/15-09-2023*(1) 15-12-2023 

2º Período 03-01-2024 22-03-2024 

3º Período 08-04-2024 a) b) c) 

Tabela 4- Calendário escolar 2023-2024.  
Legenda: 
*(1) Entre 12 e 15 de setembro de 2023; a) 04-06-2024 – 9º, 11º e 12º anos; b) 14-06-2024 
– 5º, 6º, 7º, 8º e 10º anos; c) 28-06-2024 – Educação pré-escolar e 1º ciclo de ensino 
básico. 

No que se refere às aprendizagens essenciais preconizadas pelo PNEF, estas incluem a área de 
aƟvidades İsicas (“as modalidades”) e a área da apƟdão İsica (FITescola®). De referir que embora o 
FITescola® preveja a avaliação de flexões de braços a parƟr dos 9 anos de idade, o agrupamento adotou 
a práƟca de avaliar este movimento só a parƟr do 3º ciclo. 

Os conteúdos incluídos no planeamento do ano leƟvo, para as três turmas acompanhadas, encontram-
se sinteƟzados na tabela 5. 

Turma AƟvidades Físicas FITescola® 

6º B 

Desportos coleƟvos: Basquetebol; Futsal; Voleibol e Andebol; 

GinásƟca: Solo, aparelhos e rítmica (6º ano) /acrobáƟca (8º e 11º) 

AtleƟsmo: Saltos, corridas e lançamentos 

AƟvidades rítmicas expressivas: dança, danças sociais e danças 
tradicionais; 

Jogos de raquetes – badminton  

Vai-vêm 

Abdominais 

Impulsão horizontal 

Senta e alcança 

Agilidade 

8º B 
Igual ao 2º ciclo + Flexões 

11º B Igual aos anteriores + Ténis e Ténis de mesa 

Tabela 5 - Conteúdos curriculares por turma 

Outro importante fator considerado no planeamento foi a uƟlização rotaƟva dos espaços. Devido ao 
constrangimento relacionado com as instalações da escola, a metodologia adotada pelos professores 
consiste em fazer a distribuição semanal dos três espaços disponíveis: “Exterior 1”, “Exterior 2” e “Sala 
de GinásƟca” pelos vários docentes. O professor faz o planeamento dos conteúdos a lecionar de acordo 
com o espaço que lhe é disponibilizado. Esta é uma importante limitação que condiciona vários aspetos 
do planeamento e lecionação na disciplina de EF.  

O planeamento acaba por centrar-se demasiado na rotaƟvidade de espaços, influenciando 
diretamente o cronograma, ao obrigar a lecionar determinados conteúdos ao longo do ano, ao invés 
de dividi-los por períodos. 

Devido a essas restrições, muitas avaliações só podem ser realizadas em espaços específicos. Por 
exemplo, o sprint de 40 metros só pode ocorrer no exterior, enquanto o teste do vai e vem está restrito 
ao pavilhão. Isso dificulta o trabalho em determinadas modalidades nas quais os alunos têm mais 
dificuldades. Por exemplo, uma turma com fraco desempenho em ginásƟca acrobáƟca, com a rotação 
de espaços, teria apenas duas semanas de treino a cada oito. Dessa forma, se o professor quiser auxiliar 
no desenvolvimento dos alunos em determinadas modalidades, enfrentará limitações devido à 
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disponibilidade dos espaços, sendo que, no caso da ginásƟca, apenas 25% das aulas anuais podem ser 
dedicadas a essa práƟca, o que prejudica o progresso dos alunos. 

 

Outro aspeto considerado foi a carga horária da disciplina. As turmas têm um total de 150 minutos de 
EF por semana, tendo um dia 100 minutos seguidos e noutro dia da semana terão 50 minutos de 
práƟca. Neste aspeto, os planos de aula não abrangem a totalidade do tempo de aula, ajustando-se ao 
tempo necessário para os alunos mudarem de roupa, fazerem a sua higiene e outras especificidades 
dos grupos. 

 

A presença nas turmas, de alunos com necessidades especiais exigiu, da parte do professor (e, neste 
caso, do estudante estagiário), um esforço suplementar no senƟdo de implementar as adaptações 
necessárias para que estes alunos parƟcipassem integralmente no processo de desenvolvimento de 
aprendizagens por forma a que realizassem plenamente o seu potencial. 

A Lei da Educação Inclusiva enquadra estas situações, definindo Necessidades de Saúde Especiais, 
como “necessidades que resultam dos problemas de saúde İsica e mental que tenham impacto na 
funcionalidade, produzam limitações acentuadas em qualquer órgão ou sistema, impliquem 
irregularidade na frequência escolar e possam comprometer o processo de aprendizagem” (Estabelece 
o Regime Jurídico Da Educação Inclusiva, 2018). Determina que estes alunos sejam acompanhados pela 
EMAEI e que sejam alvo da elaboração de um Plano de Saúde Individual, onde ficam definidos todos 
os cuidados a ter. 

Por sua vez, o Estatuto do Aluno e ÉƟca Escolar (Lei n.o 51/2012, 2012) define, no seu art.º 15º, as 
situações em que o aluno pode ser dispensado da aƟvidade İsica: 

1. O aluno pode ser dispensado temporariamente das aƟvidades de EF ou desporto escolar por 
razões de saúde, devidamente comprovadas por atestado médico, que deve explicitar 
claramente as contra-indicações da aƟvidade İsica. 

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, o aluno deve estar sempre presente no espaço 
onde decorre a aula de EF. 

3. Sempre que, por razões devidamente fundamentadas, o aluno se encontre impossibilitado de 
estar presente no espaço onde decorre a aula de EF deve ser encaminhado para um espaço 
em que seja pedagogicamente acompanhado. 

 

As aulas foram planeadas semanalmente tendo em conta todos os espetos expostos. Todos os planos 
de aula foram feitos usando a mesma estrutura e apresentados ao professor antes da aula. Estes planos 
de aula consƟtuíram uma base de trabalho flexível, uma vez que eram ajustados, de acordo com o 
decorrer da aula e necessidade de adaptação às dificuldades e necessidades da turma. Devido ao facto 
de algumas aulas serem lecionadas ao ar livre, ocasionalmente o planeamento teve ainda de sofrer 
adaptações de úlƟma hora, devido a situações climatéricas. 

Após a aula ser dada era feita a reflexão sobre a mesma para poder perceber o cumprimento do plano 
e idenƟficar alterações necessárias a introduzir no futuro. 
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3.2. Ensino 

Ao contrário do que Ɵnha sido inicialmente planeado, por iniciaƟva do orientador cooperante, o 
estudante estagiário não concreƟzou o período inicial de mera observação das aulas lecionadas pelo 
professor. Desta forma, o estudante começou imediatamente a assisƟr o professor. Estas aulas Ɵveram 
como objeƟvo conhecer as metodologias do docente e familiarizar o estudante com turma de forma 
gradual, permiƟndo-lhe parƟcipar em tarefas como o fornecimento de feedback aos alunos e a 
preparação do espaço de aula. Durante este período, foi realizada uma análise da turma, considerando 
não apenas as interações entre o professor e os alunos, mas também a revisão das fichas das turmas e 
de vários alunos. Este processo permiƟu a obtenção de uma visão abrangente sobre o funcionamento 
da turma, o comportamento individual dos alunos, as suas interações com os colegas e com o professor, 
bem como a idenƟficação dos seus pontos fortes e fracos na disciplina de Educação Física. 

Após este período, o estudante estagiário foi ganhando autonomia progressiva quer no planeamento 
das aulas quer na lecionação das mesmas.  

No que toca a estrutura das aulas a maioria delas foram organizadas em formato de estações, sendo, 
em cada uma delas, trabalhadas diferentes matérias. Esta metodologia facilitou a gestão do grupo, que 
ficava assim dividido em pequenos subgrupos. PermiƟa também focar a aula numa matéria em 
específico e ao mesmo tempo rever matéria anteriormente dada.  

No que se refere aos métodos usados, recorre-se à classificação definida por Gomes, MarƟns e Costa 
(2017), que dividem os esƟlos de ensino em dois grandes grupos – convergentes e divergentes, 
conforme a centralidade é colocada no professor ou no aluno. De acordo com estes autores, os 
métodos convergentes, são, de forma geral, adequados ao ensino de tarefas pouco complexas (por 
exemplo, um remate à baliza ou um rolamento à frente). Também podem ser eficientes no senƟdo em 
que podem requerer menos recursos materiais e de tempo. No entanto, em tarefas que exijam, da 
parte do aluno, um pensamento mais complexo, os métodos centrados no aluno podem ser mais 
adequados, pois só conseguindo que o aluno reflita e se envolva aƟvamente, será possível que consiga 
autonomia na tomada de decisões, como é o exemplo de um desporto coleƟvo. 

Também o PNEF preconiza um Ɵpo de educação mais centrado nas aprendizagens do que no ensino e, 
portanto, mais centrado no aluno do que no professor, dando assim algumas pistas sobre o papel 
esperado do professor de EF. 

Assim, numa fase inicial, foi usado um esƟlo mais focado na tarefa, seguindo uma lógica de ensino, 
demonstração e treino: numa primeira fase é explicado o exercício, realçando os seus diferentes 
componentes e critérios de êxito. Segue-se a demonstração e finalmente o aluno tenta executá-la, 
recebendo feedback sobre os pontos conseguidos e os pontos a melhorar. 

Posteriormente, depois de os critérios de êxito terem sido interiorizados, foram usadas metodologias 
menos centradas no professor de forma a dar oportunidade ao aluno de adquirir alguma 
independência, perceber as suas próprias limitações e adaptar-se de forma a corrigir os seus erros.  

Em algumas situações, foi usado o esƟlo de ensino inclusivo. De acordo com Gomes, MarƟns e Costa 
“neste esƟlo são propostos para a mesma tarefa, vários níveis de dificuldade, com o propósito de incluir 
todos os alunos na aƟvidade” (2017, p. 96). Assim, no caso de alunos que revelavam dificuldades na 
execução de alguma tarefa, eram usadas regressões do exercício proposto.   

Uma dificuldade encontrada foi a pouca moƟvação dos alunos para a disciplina, sendo diİcil envolvê-
los nas aƟvidades propostas.  De acordo com Veríssimo (2014), a moƟvação académica tem um papel 
preponderante nos processos de ensino-aprendizagem, tendo também, uma função aƟvadora e 
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catalisadora no que respeita a comportamentos, permiƟndo que o aluno se envolva de uma forma mais 
profunda e empenhada na construção das suas próprias aprendizagens (citado por Neto, 2019).  

No que se refere a estratégias de moƟvação para aumentar a parƟcipação dos estudantes em aulas de 
educação İsica, Oliveira e colegas (2024) propõem diferentes estratégias. A personalização do ensino 
permite adaptar aƟvidades aos diferentes níveis de habilidade e preferências individuais, tornando a 
aprendizagem mais acessível e inclusiva. Por sua vez, jogos e aƟvidades lúdicas ajudam a transformar 
a aula numa experiência diverƟda, reduzindo a ansiedade dos alunos que possam senƟr-se inƟmidados 
por práƟcas tradicionais. Estabelecer metas claras e oferecer feedback posiƟvo, reconhecendo o 
esforço e não apenas o sucesso, incenƟva os alunos a persisƟr e melhorar conƟnuamente. Além disso, 
a interação social por meio de aƟvidades em grupo promove a cooperação e reforça o senƟmento de 
pertença. 

Na tentaƟva de ultrapassar este desafio, foram implementadas algumas destas estratégias, 
nomeadamente a introdução de tarefas com uma vertente mais lúdica, adaptadas à matéria dada na 
aula. Foram também inclusos jogos e aƟvidades de grupo, nomeadamente jogos coleƟvos 
condicionados, exercícios de condição İsica em equipa e jogos de equipa na fase de aquecimento  

Estas tarefas foram, tendencialmente, implementadas no início da aula de forma a potencializar o resto 
da matéria lecionada. Embora nem sempre tenha sido obƟdo sucesso total, houve diversas aulas em 
que se conseguiu uma parƟcipação muito posiƟva dos alunos.  

Foi também possível verificar que a aplicação destas estratégias não resulta uniformemente em todas 
as turmas acompanhadas. Assim, a turma do 6º ano, em que exisƟa maior prevalência de indisciplina, 
beneficiava de exercícios lúdicos com maior nível de estruturação. AƟvidades em que não fossem 
comunicadas aos alunos regras específicas e concretas corriam o risco de fazer com que os alunos se 
perdessem e abria as portas para comportamentos desadequados. 

Na turma do 8º ano, poucos alunos Ɵnham experiência desporƟva, nomeadamente na práƟca jogos 
coleƟvos, tendo assim dificuldade a praƟcar modalidades como o futsal, basquetebol, voleibol e 
andebol. Estes alunos nunca demonstraram falta de moƟvação. No entanto demonstravam alguma 
dificuldade, em situação de jogo – dificuldades no posicionamento e na execução das técnicas da 
modalidade. Neste caso, numa perspeƟva de prevenção da desmoƟvação, foi prolongada a fase de 
exercícios de aprendizagem destas habilidades, fora da situação de jogo.  

Na turma do 11º ano muitos alunos mostravam-se desmoƟvados nas aulas de educação İsica, em 
grande parte devido ao facto de as condições da escola secundária não serem as melhores para a 
práƟca desporƟva. Por outro lado, por se tratar de uma turma de ciência e tecnologia os alunos 
priorizavam as disciplinas mais teóricas. Assim a introdução de jogos ajudava a combater a falta de 
vontade de parƟcipar na aula. Eram aplicados jogos com menos estruturação. Estes jogos no início da 
sessão pareciam proporcionar um ambiente mais posiƟvo e receƟvo que se prolongava ao longo da 
aula.  

 

Durante o ano leƟvo, a fase de retorno à calma foi progressivamente eliminada dos planos de aula. Esta 
decisão deveu-se ao facto de que essa fase consumia uma parte significaƟva do tempo desƟnado ao 
desenvolvimento da fase fundamental da aula. Adicionalmente, uma parcela considerável do tempo já 
era ocupada pelo tempo que os alunos demoravam a equipar-se e a desequipar-se. Além disso, a fase 
de retorno à calma não demonstrava muita aderência por parte dos alunos, nem se tratava de uma 
práƟca habitual entre os professores do grupo. 
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As turmas, especialmente as mais jovens, ocasionalmente apresentavam comportamentos 
inadequados, tais como desrespeito entre colegas, o não cumprimento de certos exercícios propostos 
e a desobediência às orientações dadas pelos professores. Muito destes comportamentos entram no 
leque da indisciplina que, no entender de Estanqueiro (2010), se caracteriza pelo conjunto de 
comportamentos dos alunos que perturbam o normal funcionamento das aulas que são muito 
frequentes e consƟtuem um desafio permanente para os docentes (citado por Neto, 2019). 

O Regulamento Interno do agrupamento inclui o regulamento disciplinar dos alunos, onde são 
definidas as diversas infrações disciplinares e as medidas correƟvas a aplicar. De acordo com este 
documento: 

todas as medidas correƟvas e medidas disciplinares sancionatórias prosseguem finalidades 
pedagógicas, prevenƟvas, dissuasoras e de integração, visando, de forma sustentada, o 
cumprimento dos deveres do aluno, a preservação do reconhecimento da autoridade e 
segurança dos professores no exercício da sua aƟvidade profissional e, de acordo com as suas 
funções, dos demais funcionários, visando ainda o normal prosseguimento das aƟvidades da 
escola, a correção do comportamento perturbador e o reforço da formação cívica do aluno, 
com vista ao desenvolvimento equilibrado da sua personalidade, da sua capacidade de se 
relacionar com os outros, da sua plena integração na comunidade educaƟva, do seu senƟdo de 
responsabilidade e das suas aprendizagens (Gonçalves et al., 2022, p. 52).  

As medidas são adaptadas à gravidade do comportamento e ao aluno em causa. De uma forma geral, 
para miƟgar esses comportamentos, foram implementadas estratégias específicas. 

No que diz respeito às situações de desrespeito entre colegas, alunos que apresentavam 
comportamentos inadequados quando estavam juntos eram separados, sendo-lhes proibido 
permanecerem na mesma estação, já que as aulas eram trabalhadas em estações. Nos casos em que 
esses comportamentos se intensificavam, no início da aula o professor, e/ou o estudante estagiário, 
realizava uma conversa com a turma, apelando ao cumprimento das regras e ao espírito de 
companheirismo entre os colegas. Em situações mais graves, eram introduzidas aƟvidades mais calmas 
ou que incenƟvavam a cooperação e o trabalho em equipa. 

Durante as aulas, quando ocorriam comportamentos inadequados, os alunos responsáveis eram 
temporariamente afastados das aƟvidades para evitar novos distúrbios e refleƟrem sobre as suas 
ações. 

No que se refere ao não cumprimento dos exercícios propostos, muitas vezes isso ocorria porque os 
alunos não apreciavam a aƟvidade ou porque não conseguiam executá-la corretamente. Nessas 
situações, o exercício era adaptado ou simplificado, permiƟndo que o aluno o realizasse. Caso o 
problema persisƟsse, uma conversa individual era realizada com o aluno no final da aula, com o 
objeƟvo de compreender melhor a origem da dificuldade. 

Em relação ao não cumprimento das instruções dadas pelo professor ou pelo estudante estagiário, o 
aluno era adverƟdo.  

Em situações em que a conduta inadequada conƟnuasse, o aluno era afastado da aƟvidade e recebia 
uma falta disciplinar, que posteriormente era comunicada ao diretor de turma. Estas faltas disciplinares 
eram usadas somente em úlƟmo recurso. É importante salientar que, nos raros casos em que foi 
aplicada uma medida disciplinar, os alunos apresentaram uma melhoria no comportamento nas aulas 
subsequentes. No entanto, em alguns alunos, estas faltas podem provocar senƟmentos de maior 
exclusão e levar ao agravamento da aƟtude e dos comportamentos do aluno.  
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Perante a indisciplina nas aulas de EF, tem sido discuƟda a uƟlização de jogos envolvendo a cooperação 
(Neto, 2019; Pereira et al., 2021). De acordo com Laura Jaques (citado por Oliveira et al., 2024), estas 
estratégias, ao contribuírem para que o aluno se sinta parte de uma comunidade, enriquecem o seu 
envolvimento individual, aumenta a probabilidade de que contribuam posiƟvamente e fortalece sua 
conexão com a aƟvidade İsica e com seus colegas. Na mesma linha, Correia (citado por Pereira et al., 
2021) refere que “com os jogos cooperaƟvos, a Educação Física escolar pode enxergar com muito mais 
facilidade a integralidade do ser humano e a necessidade de trabalhar valores tais como a 
solidariedade, a liberdade responsável e a cooperação” (p. 4).   

Tendo em conta o referido, o estudante estagiário considera que as medidas de cariz mais puniƟvo 
devem ser usadas de forma muito criteriosa e deve ser privilegiada a prevenção e moderação dos 
comportamentos de indisciplina, nomeadamente com a introdução nas aulas, de estratégias 
adaptaƟvas e tarefas que esƟmulem os valores e a cooperação. 

3.3. Avaliação 

A avaliação do trabalho realizado junto destas turmas baseou-se nos documentos de aprendizagens 
essenciais definidas para a disciplina de EF, para cada um dos níveis de ensino – 6º, 8º e 11º anos de 
escolaridade. Os documentos de aprendizagens essenciais são guias curriculares que definem os 
conhecimentos, habilidades e aƟtudes que os alunos devem adquirir ao longo dos diferentes níveis de 
ensino (Direção Geral da Educação, 2018a). Esses documentos são arƟculados com o "Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória" (Ministério da Educação, 2017), que define o conjunto de valores, 
princípios e áreas de competências que os estudantes devem possuir ao concluírem o ensino 
secundário, preparando-os para a vida adulta enquanto membros da sociedade. Estes podem ser 
resumidos em quatro eixos: 

 Desenvolvimento Pessoal e Social: promover a autonomia, responsabilidade, resiliência e a 
capacidade de tomar decisões informadas. 

 Competências CogniƟvas: incenƟvar o pensamento críƟco, a criaƟvidade, a resolução de 
problemas e a capacidade de aprender ao longo da vida. 

 Literacia Cienơfica e Tecnológica: fomentar a compreensão e o uso das ciências e tecnologias de 
forma éƟca e críƟca. 

 Cidadania e Valores: culƟvar o respeito pelos direitos humanos, a diversidade cultural, a 
sustentabilidade e a parƟcipação democráƟca. 

As aprendizagens essenciais em EF (Direção Geral da Educação, 2018b) são concebidas para contribuir 
diretamente para o desenvolvimento das competências delineadas no perfil dos alunos e incluem: 

 Conhecimentos: conceitos teóricos e informações que os alunos devem adquirir - compreensão 
das regras de diferentes jogos e modalidades, o conhecimento sobre o corpo humano e sua 
fisiologia, e a importância da aƟvidade İsica para a saúde e o bem-estar. 

 Capacidades: habilidades práƟcas e motoras que os alunos devem desenvolver - desenvolvimento 
de habilidades motoras básicas e complexas, como correr, saltar, lançar, apanhar, bem como 
habilidades específicas de modalidades desporƟvas e a aplicação de estratégias táƟcas. 

 AƟtudes e Valores: desenvolvimento de aƟtudes posiƟvas, valores e comportamentos éƟcos - o 
respeito pelas regras e pelos colegas, a cooperação em equipa, a valorização da aƟvidade İsica 
como parte de um esƟlo de vida saudável, e a promoção do fair play. 

Elas são estruturadas de acordo com as etapas de desenvolvimento dos alunos e os objeƟvos 
específicos para cada nível de ensino. De forma geral, exemplos destas aprendizagens são: 
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6º Ano 

 Conhecimentos: Compreensão básica das regras dos principais jogos e desportos praƟcados; 
conhecimento sobre os beneİcios da aƟvidade İsica para a saúde. 

 Capacidades: Desenvolvimento de habilidades motoras básicas como correr, saltar, lançar e 
apanhar; ParƟcipação aƟva em jogos e aƟvidades coleƟvas. 

 AƟtudes e Valores: Respeito pelas regras dos jogos e pelos colegas; demonstração de espírito de 
equipa e cooperação. 

8º Ano 

 Conhecimentos: Entendimento mais aprofundado das regras e estratégias de diferentes 
modalidades; conhecimento sobre a importância do aquecimento e do alongamento antes e após 
as aƟvidades İsicas. 

 Capacidades: Aperfeiçoamento de habilidades motoras e aplicação em contextos específicos de 
jogos e modalidades; capacidade de elaborar e seguir estratégias táƟcas em jogos coleƟvos. 

 AƟtudes e Valores: Envolvimento responsável e éƟco em aƟvidades İsicas; Valorização da 
aƟvidade İsica para a manutenção da saúde e do bem-estar. 

11º Ano 

 Conhecimentos: Conhecimento avançado das regras, técnicas e táƟcas de diversas modalidades; 
compreensão da fisiologia do exercício e dos princípios de treinamento İsico. 

 Capacidades: Domínio de habilidades específicas de modalidades desporƟvas; capacidade de 
planear, executar e avaliar planos de treino pessoal. 

 AƟtudes e Valores: Promoção da aƟvidade İsica como parte de um esƟlo de vida saudável; 
Demonstração de autonomia e responsabilidade na práƟca de aƟvidades İsicas. 

A operacionalização destas aprendizagens traduz-se em três níveis de complexidade a aƟngir pelos 
alunos: Nível introdutório, elementar e avançado.  

Para além das subáreas das aprendizagens essenciais, a avaliação da disciplina de EF compreende ainda 
a subárea da apƟdão İsica, operacionalizada através da aplicação das baterias de testes do FITescola® 
cujos critérios estão também adequados ao nível etário e de desenvolvimento dos alunos e se podem 
classificar em três níveis: Não cumpre; zona saudável e perfil atléƟco. 

Os critérios de avaliação definidos pelo grupo de EF são assim baseados nas aprendizagens essenciais 
definidas para cada nível de ensino e pelo FITescola®.  

Estes critérios são comunicados aos alunos de forma gradual, adaptando-se ao conteúdo ensinado. 
Para matérias com avaliação conơnua (futsal, basquetebol, andebol, corfebol) os critérios de sucesso 
são apresentados após as primeiras aulas que cobrem o conteúdo em questão. O objeƟvo é permiƟr 
que os alunos se familiarizem com a modalidade, sem a pressão inicial de se preocupar com a execução 
técnica perfeita dos movimentos. Assim, somente quando se sentem mais confortáveis, os critérios de 
avaliação serão aplicados, proporcionando um ambiente de aprendizagem mais relaxado e propício ao 
desenvolvimento gradual das habilidades. Em matérias como a apƟdão İsica, a ginásƟca arơsƟca e 
acrobáƟca, o atleƟsmo ou o badminton, em que existem momentos de avaliação sumaƟva ou 
momentos críƟcos de avaliação conơnua, os critérios de avaliação são discuƟdos com maior insistência, 
à medida que se aproximam as datas das avaliações. No caso da área de apƟdão İsica, acresce que os 
critérios de avaliação se encontram afixados à entrada do pavilhão e balneários. 

Para avaliar o progresso dos alunos e medir as aprendizagens essenciais, foram uƟlizados diversos 
instrumentos de avaliação, incluindo: 
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 Avaliações FormaƟvas: Observações durante as aulas, feedback imediato aos alunos, questões 
teóricas sobre a modalidade e registos nas grelhas de observação existentes para cada subárea. 
Anotações das interações dos alunos durante as aƟvidades, com foco nos comportamentos. 

 Avaliações SumaƟvas: Testes práƟcos aplicados ao final de cada unidade didáƟca, visando avaliar 
o conhecimento adquirido e as habilidades desenvolvidas. Trabalhos teóricos (apenas nos casos 
dos alunos com necessidades específicas) 

No caso de alunos com necessidades específicas, os que não podiam cumprir as avaliações práƟcas 
devido as suas condições, fizeram trabalhos teóricos para entregar no final do ano. 

A avaliação sumaƟva de cada aluno, no final de cada período leƟvo, tem a composição descrita na 
tabela 6. 

 

Peso Percentual Áreas 

40% Área das AƟvidades Físicas 

30% Área de ApƟdão Física 

20% Área das AƟtudes e Valores 

10% Área dos Conhecimentos 

Tabela 6- Composição da classificação final do aluno na disciplina de EF 

De referir ainda que, no final de cada período leƟvo os alunos são chamados a fazer a sua autoavaliação. 
Estas aulas pareceram úteis em várias vertentes. Por um lado, a capacidade de autoavaliação é, em si 
mesma, uma competência para a vida. Indiretamente, a capacidade de se autoavaliar, por comparação 
com momentos anteriores (a sua própria evolução) e por comparação com os colegas, dão pistas para 
a avaliação da subárea dos conhecimentos e das aƟtudes e valores. Por úlƟmo, estes momentos 
mostraram-se muito importantes como oportunidade de dar feedback aos alunos, mostrar que os seus 
esforços eram valorizados ou que, pelo contrário, a sua involução era notada. Nestes momentos, alguns 
alunos mostraram-se surpreendidos com aspetos focados pelos docentes (orientador cooperante e 
estudante estagiário), parecendo que pensavam não ser notados. 

 

No que se refere à dimensão de desenvolvimento do ensino e aprendizagem, o professor promove 
aprendizagens significaƟvas por meio da integração de saberes específicos e transversais, adaptados 
ao contexto do projeto curricular da turma, organiza o ensino com base em paradigmas teóricos e 
estratégias pedagógicas diferenciadas, assegurando a inclusão de alunos com necessidades educaƟvas 
especiais e incenƟvando a convivência democráƟca e a uƟlização eficaz da língua portuguesa. A 
avaliação é uƟlizada como um elemento regulador que promove a qualidade do ensino e a formação 
conơnua do docente. (Decreto-Lei n.o 240/2001, 2001) 

No percurso de desenvolvimento de competências respeitantes a esta dimensão, o trabalho realizado 
no Plano Individual de Formação foi muito facilitador, pois permiƟu uma estruturação prévia do 
processo de planeamento de aulas e critérios e especificidades a ter em conta no contexto específico 
do AE Casquilhos. 

A realização das reflexões após cada aula lecionada mostrou ser de grande valor. A sua redação 
permiƟu transformar sensações ambíguas em pensamentos estruturados e, dessa forma, permiƟram 
fazer o balanço de que Ɵpo de abordagens funcionaram e que abordagens necessitam de ser alteradas. 
Para além de perceber as próprias dificuldades do estudante, as reflexões também ajudaram a 
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perceber as dificuldades da turma, permiƟndo ajustar o planeamento de forma a trabalhar essas 
mesmas dificuldades.  

Foi também muito interessante observar, na práƟca, o papel do professor de EF no desenvolvimento 
de competências pessoais, transversais a todas as disciplinas e dimensões da vida dos alunos, como a 
empaƟa, a solidariedade, a cooperação. Estas podem ser trabalhadas de formas simples. Alguns 
exemplos consisƟram em pedir a ajuda dos alunos na preparação, arrumação e recolha de 
equipamentos, valorizando o mesmo como um recurso comum a todos e valioso; refleƟr com eles 
sobre a cooperação nos desportos de equipa; esƟmular a cooperação com os colegas nas ajudas; 
esƟmular o voluntariado na preparação de aƟvidades escolares relacionadas com a disciplina, etc.  

Numa perspeƟva menos posiƟva, foi possível perceber que os docentes têm uma importante carga de 
trabalho não diretamente relacionada com o processo de ensino aprendizagem, isto é, mais associada 
a procedimentos burocráƟcos – preenchimento de múlƟplas plataformas, grande volume de correio 
eletrónico, reuniões em horários pós leƟvo, etc. Embora o estudante não tenha passado por essa 
experiência diretamente, ouvia recorrentemente os professores referirem esse aspeto e a forma como 
essa dimensão do seu trabalho os fazia senƟr sobrecarregados. 

Esta é uma queixa recorrente dos professores. Em 2022, num inquérito realizado pela Federação 
Nacional de Educação, verificou-se que mais de 80% dos professores consideravam que as tarefas 
burocráƟcas que realizavam nas escolas eram geralmente inúteis, perdendo tempo que poderiam 
dedicar aos alunos (FNE, 2022). Em 2018, num documento enviada ao Ministério da Educação, a 
Federação Nacional de Professores listava uma extensa lista de “aƟvidades e tarefas burocráƟcas 
impostas aos docentes (…) apesar de, claramente, saírem do âmbito do conteúdo funcional da sua 
profissão” (FENPROF, 2018) 

Esta sobrecarga de tarefas administraƟvas é uma das maiores responsáveis pelos elevados níveis de 
desmoƟvação dos professores (Herdeiro & Silva, 2014). O estagiário estudante considera que deveriam 
ser introduzidas algumas alterações, que embora pudessem exigir invesƟmento, contribuiriam para 
reduzir esta sobrecarga, melhorar os níveis de moƟvação e permiƟr aos professores focar-se mais no 
acompanhamento dos alunos. Entre estas seria de considerar: políƟcas de simplificação administraƟva 
para redução da burocracia; maior automaƟzação de processos; reforço das equipas administraƟvas 
que assumissem parte destas tarefas; atribuir tarefas como a organização e apoio logísƟco de eventos 
a funcionários especializados; recurso a plataformas de parƟlha de informação para reduzir a 
necessidade de reuniões presenciais; criação de equipas mulƟdisciplinares, incluindo, por exemplo, 
assistentes sociais, psicólogos e outros profissionais que poderiam assumir algumas funções de apoio 
ao aluno e arƟculação com as famílias. 
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4. Área III – ParƟcipação na Escola e Relação com a Comunidade 

 

No que diz respeito a esta dimensão, “o professor exerce a sua aƟvidade profissional, de uma forma 
integrada, no âmbito das diferentes dimensões da escola como insƟtuição educaƟva e no contexto da 
comunidade em que esta se insere” (DL 240/2001 p. 5571). De acordo com Flores (2023), espera-se 
que o estudante demonstre envolvimento na vida da comunidade educaƟva. 

A aƟvidade do professor excede em muito a preparação e lecionação de aulas. Ele desempenha cargos 
em que contribui para o funcionamento da escola (por exemplo, nos órgãos de gestão da escola), para 
a ligação às famílias (como é o caso da Direção de turma) ou em aƟvidades e projetos que contribuem 
para o desenvolvimento global dos alunos, em ligação com os recursos da comunidade (como é o 
exemplo dos clubes e projetos). 

A abertura da Escola à comunidade que a envolve, está inƟmamente ligada com os objeƟvos 
explicitados pelo Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos estabelecimentos públicos da 
educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. Este vem reforçar a capacidade de organização 
das escolas em função da missão de serviço público que lhes está confiada, e “que consiste em dotar 
todos e cada um dos cidadãos das competências e conhecimentos que lhes permitam explorar 
plenamente as suas capacidades, integrar-se aƟvamente na sociedade e dar um contributo para a vida 
económica, social e cultural do País” (Decreto-Lei n.o 75/2008, 2008, p. 2371). 

Este documento realça a importância da abertura das escolas ao exterior e a sua integração nas 
comunidades locais e o envolvimento destas comunidades na gestão estratégica das escolas.  

 

O conhecimento cienơfico dispõe de evidências que permitem afirmar que não é possível alcançar 
“aprendizagens de elevado nível se as famílias e a comunidade não forem incluídas no processo e se as 
experiências dos alunos não forem trazidas para o processo de ensino” (CREA. Community of Research 
on Excellence for All, 2017, p. 2). Também Sheldon (2003) destaca a importância do esforço das escolas 
no senƟdo deste envolvimento, afirmando que integrar a comunidade e as famílias no processo 
educacional é uma estratégia eficaz para aumentar o desempenho escolar. Por sua vez Epstein e 
Sheldon (2022) sublinham a relevância de programas abrangentes tal como parcerias entre a escola, a 
família e a comunidade. De acordo com os autores, estes programas facilitam seis Ɵpos essenciais de 
envolvimento, com impacto posiƟvo no processo educaƟvo: 

 Parentalidade: criação de ambientes domésƟcos que favoreçam o desenvolvimento educacional 
das crianças; 

 Comunicação: Estabelecimento de trocas bidirecionais entre a escola e as famílias, com foco no 
progresso dos alunos e nos programas escolares. 

 Voluntariado: recrutar e organizar o apoio dos pais, tanto na escola como em casa ou noutros 
espaços. 

 Aprendizagem em Casa: fornecer às famílias informações e estratégias para ajudar os alunos com 
as tarefas escolares e com outras aƟvidades relacionadas ao currículo. 

 Tomada de Decisões: envolver pais de diversas origens como representantes e líderes em comités 
e conselhos escolares. 

 Colaboração com a Comunidade: idenƟficar e integrar recursos e serviços da comunidade que 
reforcem os programas escolares e apoiem o sucesso dos alunos. 
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No referido Regime de Autonomia, este objeƟvo de abertura à comunidade é operacionalizado através 
da criação do Conselho Geral, em que têm representação o pessoal docente e não docente, os alunos, 
os encarregados de educação, as autarquias e representantes de insƟtuições, organizações e aƟvidades 
económicas, sociais, culturais e cienơficas. Cabe a este órgão, entre outras tarefas, a aprovação do 
Projeto educaƟvo. 

 

4.1. Documentos Estruturantes 

O Projeto EducaƟvo é um documento normaƟvo, orientador e de planificação estratégica a longo prazo 
que é depois operacionalizado através dos seguintes documentos: Regulamento Interno, Plano Anual 
de AƟvidades, Plano de Formação do Agrupamento e Relatório final de Avaliação Interna. 

O Projeto EducaƟvo do Agrupamento dos Casquilhos prioriza os valores da solidariedade e da 
equidade, através dos princípios da responsabilidade pessoal e social, colaboração e diálogo, formação 
para a vida e promoção da melhoria da qualidade do ensino. No contexto destes, são indicados 10 
princípios fundamentais: 

1. Desenvolver estratégias e processos de combate à indisciplina, ao abandono escolar, bem como 
de combate ao insucesso;  

2. Incrementar aƟtudes de responsabilização pessoal e social;  

3. Proporcionar o domínio de saberes, instrumentos e metodologias que fundamentem uma 
cultura humanísƟca, arơsƟca, cienơfica e técnica promovendo a autonomia dos alunos;  

4. Promover ações que reflitam uma escola humanizada e inclusiva;  

5. Promover o desenvolvimento sustentável;  

6. Assegurar opções formaƟvas diferenciadas, segundo vocações e interesses próprios;  

7. Promover a competência, a flexibilidade e o profissionalismo no desempenho das tarefas 
educaƟvas;  

8. EsƟmular a abertura à inovação e ao trabalho colaboraƟvo, conducentes à melhoria da qualidade 
do serviço educaƟvo prestado;  

9. Promover uma sistemáƟca avaliação das práƟcas educaƟvas, garanƟndo que a avaliação interna 
funcione como instrumento de autorregulação e melhoria da escola;  

10. Mobilizar toda a comunidade educaƟva para o envolvimento nas metas do PE.  

Tendo em conta estes princípios, o Projeto EducaƟvo define 4 objeƟvos: 

1. Melhorar o sucesso escolar e a prestação do serviço educaƟvo - Este objeƟvo é operacionalizado 
através de medidas de diversificação curricular, oƟmização dos recursos existentes (formação 
profissional, arƟculação inter ciclos / inter departamentos, recursos digitais, etc.), 
disponibilização de medidas de apoio pedagógico (oferta complementar, preparação para 
exames, programas tutoriais), apoio técnico (EMAIE, SPO), entre outras.  

2. Promover a cidadania aƟva e a inclusão - Este objeƟvo operacionaliza-se através de ações de 
sensibilização para questões como a sustentabilidade, os esƟlos de vida saudáveis, de medidas 
de promoção da parƟcipação dos alunos em aƟvidades extracurriculares (clubes, oficinas, 
projetos), de arƟculação com as famílias, com as forças de segurança. Neste objeƟvo assumem 
grande centralidade os projetos de Promoção e Educação para a Saúde. 

3. Aumentar a eficácia ao nível das lideranças e gestão - Este objeƟvo operacionaliza-se, sobretudo, 
na valorização da aƟvidade da Associação de Pais do Agrupamento. 
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4. IncenƟvar a parƟcipação dos pais, encarregados de educação e da comunidade educaƟva - Neste 
objeƟvo preveem-se medidas de oƟmização dos circuitos e meios de comunicação internos e 
externos, protocolos com enƟdades externas, entre outros. 

(Zuzarte et al., 2023) 

 

O regulamento interno de cada AE é um dos documentos que operacionaliza o seu projeto educaƟvo. 
Enquanto este representa a visão estratégica do agrupamento, o regulamento interno orienta o 
funcionamento diário das escolas, regulamentando o regime de funcionamento do AE, dos seus órgãos 
de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços administraƟvos, técnicos e 
técnico-pedagógicos, bem como estabelece os direitos e deveres da comunidade escolar. 
O Regulamento Interno do AE Casquilhos refere, no seu preâmbulo: “o presente Regulamento Interno 
tem por objeƟvo promover um funcionamento eficaz, regular e harmonioso dos estabelecimentos 
escolares que integram o Agrupamento de Escolas de Casquilhos, consƟtuindo-se como um espaço de 
referência onde todos os intervenientes no processo educaƟvo se devem rever, garanƟndo a igualdade 
de oportunidades no acesso e sucesso escolares. É sustentado na legislação geral portuguesa, 
nomeadamente na ConsƟtuição da República Portuguesa, na Lei de Bases do Sistema EducaƟvo, no 
Estatuto do Aluno e ÉƟca Escolar, no Estatuto da Carreira Docente e no Código do Procedimento 
AdministraƟvo, que sobre ele prevalecem em tudo o que os contrarie ou nele seja omisso” (Gonçalves 
et al., 2022, p. 6). Este documento traduz todo o enquadramento legislaƟvo para a organização do 
funcionamento diário do agrupamento. Ele define estruturas internas, cargos, responsabilidades e 
atribuições, direitos e deveres e o regulamento disciplinar do aluno, mostrando-se, para o estudante 
estagiário, altamente esclarecedor de muitos dos aspetos do funcionamento do agrupamento. 

 

4.2. Grupo de Recrutamento de Educação Física 

A área da Educação Física está incluída no Departamento de Expressões, que inclui também a Educação 
Visual e Tecnológica, a Educação Musical e as Artes Visuais. 

Os docentes de EF pertencem a dois grupos de recrutamento disƟntos, com coordenadores disƟntos: 

 Grupo 260 – Educação Física | 2º ciclo – Professora Maria Paula Pinto 
. 5 professores que lecionam apenas na Escola Básica Quinta Nova da Telha 

 Grupo 620 – Educação Física | 3º ciclo e secundário – Professor Rui Sampaio 
. 5 professores, 3 dos quais (incluindo o Professor Rui Sampaio) lecionam apenas na Escola 

Secundária dos Casquilhos.  Dois dos professores lecionam em ambas as escolas. 

O Regulamento Interno do AE Casquilhos prevê, como uma das estruturas de coordenação educaƟva 
e supervisão pedagógica, os grupos de recrutamento (Gonçalves et al., 2022). Apesar de pertencerem 
a dois grupos de recrutamento disƟntos, os docentes de EF funcionam conjuntamente, como um único 
grupo de recrutamento. 

O grupo é uma estrutura complementar de apoio ao departamento curricular, em todas as questões 
específicas da disciplina e tem a função de procurar oƟmizar e adequar as orientações curriculares e o 
currículo às necessidades específicas dos alunos. 

Para além das aulas de EF, este grupo gere aƟvidades inter-escolas, aƟvidades de promoção da 
aƟvidade İsica e da saúde com os alunos e com a comunidade. Tem ainda a responsabilidade pelo 
Desporto Escolar, que tem a sua própria coordenação (Professor António Parreira). 



40 
 

Foi possível observar que o grupo é uma equipa coesa que gere, de forma colaboraƟva, todas as 
aƟvidades. Por incluir professores com vasta experiência, as questões como projetos de escola, 
compeƟções, arƟculação com os órgãos de gestão e com parceiros externos, parecem estar muito 
agilizados e funcionar de forma fluida. Paradoxalmente, pareciam causar mais frequentemente, ligeiros 
atritos, as questões do dia a dia como a parƟlha de equipamentos ou de espaços. Apesar disso, todas 
as questões eram resolvidas rapidamente. 

 

4.3. Direção de turma 

Durante o período do estágio, fez-se o acompanhamento do Professor Rui Sampaio nas aƟvidades 
inerentes à sua direção de turma. 

O Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas dos Casquilhos prevê, no art.º 50, as atribuições 
do diretor de turma. De acordo com este documento, o diretor de turma desempenha uma função 
crucial de liderança pedagógica e administraƟva, presidindo os conselhos de turma, idenƟficando 
alunos que necessitam de apoio especial e supervisionando o processo de avaliação formaƟva e 
sumaƟva. Adicionalmente, promove a comunicação entre professores, alunos e encarregados de 
educação, assegura a coordenação de estratégias educaƟvas, fomenta a integração de pais no processo 
escolar e facilita a arƟculação entre ciclos e o encaminhamento formaƟvo dos alunos (Gonçalves et al., 
2022, pp. 22–23). 

Foi possível verificar que se trata de uma aƟvidade complexa e de importância central para o bom 
funcionamento da turma. O diretor de turma assegura aspetos inerentes aos alunos como indivíduos 
– as suas singularidades e necessidades individuais e outros, como o relacionamento entre os alunos, 
a gestão de conflitos, a arƟculação com os órgãos de gestão, com os outros professores do conselho 
de turma e simultaneamente com a família. A oportunidade de acompanhar estas aƟvidades foi muito 
importante no desenvolvimento de competências relacionadas com algumas responsabilidades 
inerentes a este cargo. Infelizmente, por decisão dos professores, não foi possível assisƟr a reuniões 
com os Encarregados de Educação. 

Controlo de assiduidade dos alunos: sob orientação do Professor Rui Sampaio, foi possível aprender a 
manusear o sistema da escola para poder marcar e/ou jusƟficar faltas dos alunos. Sempre que eram 
detetadas situações de absenƟsmo estas eram sempre discuƟdas com o aluno em questão, por se 
tratar de alunos já com alguma maturidade. Posteriormente era feita comunicação com o Encarregado 
de Educação. Embora não tenha acontecido durante a PES, o Professor Rui explicou que, em situações 
de absenƟsmo grave, que corresponde ao aƟngir do limite máximo de faltas injusƟficadas em uma ou 
várias disciplinas, o Regulamento Interno prevê que o diretor de turma deverá fazer sinalização, à 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. Esta sinalização é sempre feita através da direção do AE. 

ArƟculação com a turma: por ter iniciado a PES alguns dias após o início do ano leƟvo, não foi possível 
assisƟr às aulas de apresentação. Ao longo do ano leƟvo, foi possível observar que esta arƟculação foi 
uma importante parte da sua aƟvidade. O Professor Rui desempenhou um importante papel no apoio 
emocional aos alunos, na gestão de conflitos entre eles e até na gestão de questões entre a turma ou 
alunos individuais e outros professores da turma. 

Reuniões de Conselho de Turma: os conselhos de turma são compostos, para além de todos os 
professores da turma, por: um representante da educação especial, nas turmas com alunos com 
necessidades educaƟvas específicas (NEE); o psicólogo do serviço de psicologia e orientação (SPO) se 
necessário; dois representantes dos pais e encarregados de educação da turma e o delegado dos alunos 
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da turma (no caso do 3.º ciclo e do ensino secundário). As funções deste órgão estão definidas no arƟgo 
52º do Regulamento Interno do AE e incluem a avaliação e acompanhamento das necessidades 
pedagógicas dos alunos, a garanƟa da integração interdisciplinar e o desenvolvimento de iniciaƟvas 
colaboraƟvas com outros órgãos da escola. O Conselho de Turma também desempenha um papel 
crucial nas decisões relaƟvas à progressão, transição, apoio e avaliação dos alunos, tendo em conta os 
critérios estabelecidos pelo AE e documentos orientadores nacionais. Tem ainda a responsabilidade de 
decisão sobre os níveis ou classificações a atribuir a cada aluno em cada disciplina, elaboração de 
relatórios pedagógicos, entre outras (Gonçalves et al., 2022).  

Durante o ano leƟvo houve oportunidade de parƟcipação em reuniões de conselho de turma de todas 
as turmas acompanhadas. As datas destas reuniões a que exisƟu oportunidade de assisƟr encontram-
se discriminadas na Tabela 7. 

 

Turma 1º Período 2º Período 3º Período 

6º B -- 27/03/2024 18/06/2024 

8º B 21/12/2023 27/03/2024 19/06/2024 

11º B 20/12/2023 25/03/2024 05/06/2024 

Tabela 7- Datas das reuniões de conselho de turma das turmas acompanhadas 

As reuniões enumeradas foram sempre reuniões ordinárias, em que se discuƟram as notas individuais 
a atribuir aos alunos. Por esse moƟvo, estavam apenas presentes os professores da turma. As reuniões 
foram presididas pelo diretor de turma que dava início à reunião, fornecia informações gerais e 
conduzia os trabalhos. Nas primeiras vezes apresentou ainda o estudante estagiário e jusƟficou a 
presença deste na reunião. 

O diretor de turma era apoiado por um outro docente da turma, que exercia a função de secretário. 
Este docente que tem a função de subsƟtuir o diretor de turma nas suas ausências e elaborar as atas 
das reuniões. 

Foi possível verificar que alguns dos professores não se conheciam e aproveitaram a reunião para se 
apresentarem mutuamente.  

Os alunos eram discuƟdos um a um, pela ordem em que constam na listagem de turma. As propostas 
de nota a atribuir em cada disciplina, Ɵnham sido antecipadamente enviadas ao diretor de turma, que 
as expõe na reunião. Para cada aluno são discuƟdas questões que possam ser problemáƟcas, como 
comportamento, assiduidade ou possibilidade de retenção. Neste úlƟmo caso, os professores discutem 
a possibilidade de alterar alguma das notas de forma que o aluno possa transitar de ano. Também nos 
casos em que os alunos se destacam posiƟvamente, é discuƟda a possibilidade de subir alguma nota 
de forma a incenƟvá-lo ou permiƟr a inclusão nos quadros de mérito. 

Nestas reuniões eram também discuƟdos casos específicos. Um dos casos era o de um aluno de 
nacionalidade brasileira, que entrou na turma durante o segundo período e que demonstrava 
dificuldades de ser aceite pela mesma. Esta questão foi discuƟda na reunião do terceiro período e foi 
decidida a mudança de turma do aluno em questão. 

No segundo e terceiros períodos, estavam presentes, em todas as reuniões, professoras do ensino 
especializado pois já Ɵnham sido idenƟficados alunos com necessidades educaƟvas específicas que 
Ɵnham medidas de suporte à aprendizagem, ao abrigo da Lei da Educação Inclusiva (Estabelece o 
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Regime Jurídico Da Educação Inclusiva, 2018). A presença destas docentes permiƟa discuƟr estratégias 
adaptaƟvas para estes alunos, de foram a facilitar a sua inclusão e sucesso. 

Foi muito interessante a parƟcipação nestas reuniões pois foi possível perceber a experiência dos 
docentes na agilização das mesmas, que decorreram sempre de uma forma muito organizada. 

 

4.4. AƟvidades e Projetos 

No 3º período, o estagiário estudante, propôs a realização de uma aƟvidade de divulgação da 
modalidade de halterofilia – “Introdução à Halterofilia”.  

A iniciaƟva surgiu por ser uma modalidade à qual o estudante está ligado, como atleta. É uma 
modalidade com beneİcios em aspetos como a força muscular, a flexibilidade a coordenação e o 
equilíbrio. Apesar destes beneİcios, a modalidade, está associada a esƟgmas e preconceitos, 
relacionados com aspetos como a imagem corporal, o peso ou as expectaƟvas de género (Himmelstein 
et al., 2018; Puhl & King, 2013; Salvatore & Marecek, 2010; ScoƩ-Dixon, 2008). 

A aƟvidade teve como objeƟvo a divulgação da modalidade junto dos alunos do agrupamento.  

As turmas alvo (7º F, 8º A e 8º B) foram selecionadas em função do seu horário (seguido no mesmo 
dia), do interesse do professor e do comportamento da turma (pela responsabilidade da preservação 
do equipamento).  

Após a proposta ter sido aceite pelo professor António Parreira (professor das turmas alvo da 
aƟvidade), foram estabelecidos contactos com a Federação de Halterofilismo de Portugal (FHP) e com 
o Ginásio AtléƟco Clube, para cedência de equipamento (Figuras 4 e 5). Este incluiu: uma barra olímpica 
feminina, uma barra olímpica para crianças, uma barra olímpica masculina, dois pesos de iniciação de 
5 kg e dois pesos de iniciação de 2,5 Kg. 

                
            Figura 4 - Equipamento cedido pela FPH                                       Figura 5 - Organização do espaço 

A aƟvidade decorreu no dia 20/05/2024, entre as 8:00 e as 13:00 horas, no ginásio da Escola Básica 
Quinta Nova da Telha. ConsisƟu numa aula com a duração de 90 minutos e duas aulas de 45 minutos. 
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O planeamento (constante no Apêndice 1) foi feito para 90 minutos e adaptado, através da reƟrada de 
alguns exercícios, para as turmas que Ɵnham apenas 45 minutos de aula.  

ParƟciparam 84 alunos. Houve uma boa adesão por parte dos alunos, que mostraram curiosidade e 
parƟciparam aƟvamente em todas as tarefas propostas. 

Devido à políƟca de proteção da privacidade dos alunos, não foi possível obter registo fotográfico da 
aƟvidade. 

 

Durante a PES, o estudante estagiário colaborou ainda, na coorganização e no apoio à organização, nos 
seguintes eventos: 

 Prova de Corta-Mato do Agrupamento;  
 Torneio de Basquetebol 3x3 Interturmas da Quinta Nova da Telha; 
 Mega Sprint’s, Mega Salto e Mega Lançamento do AE Casquilhos; 
 Prova Distrital Megas Interescolar; 
 Torneio de Futsal interturmas da Quinta Nova da Telha; 
 Torneio de Futsal interturmas dos Casquilhos; 
 Torneio de Andebol interturmas dos Casquilhos; 
 Torneio de Andebol interturmas da Quinta Nova; 

 

4.5. Desporto escolar 

O Desporto Escolar consiste num conjunto das práƟcas lúdico-desporƟvas e de formação desenvolvidas 
como complemento curricular e ocupação dos tempos livres, num regime de liberdade de parƟcipação 
e de escolha (Decreto-Lei n.o 95/91, 2008). 

A práƟca desporƟva é encarada, não apenas com o objeƟvo de melhoria da condição İsica, mas 
também tendo em conta o seu importante impacto no desenvolvimento global dos alunos. Com efeito, 
a evidência cienơfica tem vindo a demonstrar a influência posiƟva da práƟca desporƟva na autoesƟma, 
nas competências interpessoais, no comportamento dos alunos e no seu bem-estar İsico e mental 
(Marques et al., 2013). 

O Agrupamento de Escolas dos Casquilhos parƟcipa no programa do Desporto Escolar detendo onze 
Grupos-equipa / núcleos de nível II e diferentes aƟvidades complementares de nível I. 

Todas estas aƟvidades têm um regulamento geral de provas e cada grupo-equipa um regulamento 
específico para além do regulamento geral do programa do Desporto Escolar. 

Nele estão inscritos todos os professores responsáveis por um grupo-equipa, alunos, instalações 
existentes, orçamentação e aƟvidades previstas para o conjunto de eventos de nível I e nível II em cada 
ano escolar. 

O Agrupamento beneficia do uso das instalações do Módulo de AtleƟsmo do Barreiro, instalado na 
Escola Básica Quinta Nova da Telha e que é gerido pela Câmara Municipal do Barreiro após o fim das 
aƟvidades leƟvas desta escola. 

A tabela 8 apresenta as modalidades aƟvas durante o período em que se realizou a PES. 

 

No âmbito do Desporto Escolar o estudante estagiário colaborou aƟvamente com o professor 
responsável e assumiu, sob supervisão, treinos das modalidades: 



44 
 

 AtleƟsmo – Ao longo de todo o ano leƟvo 
 Natação – Ao longo de todo o ano leƟvo 
 Futsal – Ao longo de todo o ano leƟvo 
 Desportos Gímnicos – 2º e 3º períodos 

Colaborou ainda, no apoio à organização, nos seguintes eventos: 

 Prova de Salto em Altura – Quinta Nova da Telha 
 Prova de Natação - Amora 
 Prova de Natação Distrital – Amora 
 Mega Sprint’s, Mega Salto e Mega Lançamento  
 Prova Distrital de AtleƟsmo 

Modalidades Professor Género Horário Local Escalão 
Futsal António 

Parreira 
Masculino Terça e Sexta 

17:00 – 18:00 
Pavilhão da Quinta 
Nova da Telha 

InfanƟs 

AtleƟsmo  António 
Parreira 

Misto Terça e Sexta 
18:00 – 19:00 

Quinta Nova da Telha 
– exterior 

Mistos 

Natação Rui Sampaio Misto Quarta 
14:40-15:20 

Piscina Municipal do 
Barreiro 

InfanƟs e 
Iniciados 

Natação Rui Sampaio Misto Quarta 
15:20 – 16:00 

Piscina Municipal do 
Barreiro 

Juvenis e 
Juniores 

Desportos 
Gímnicos 

Helena Flores Misto Segunda 
14:30 – 16:20 

Pavilhão da Quinta 
Nova da Telha 

Misto 

Voleibol Vitor Silva Feminino Segunda 
17:30 – 19:00 

Pavilhão da Quinta 
Nova da Telha 

Juvenis 
Feminino 

Dança Ana Rita Misto Terças 
14:30 – 17:30 

Pavilhão da Quinta 
Nova da Telha 

Todos 

Padel Vera Misto Terça 
14:30 – 16:00 

Campos de Pádle do 
Barreiro 

Todos 

Corfebol Helena Flores Misto Quarta 
15:30 – 17:15 

Quinta Nova da Telha 
– exterior 

InfanƟs A e 
B e Iniciados 

Ténis Pedro Misto Quarta 
15:00 – 17:00 

Escola Sec. Doa 
Casquilhos 

Todos 

MulƟaƟvidades Luís Bilé Misto Sábado 
10:00 – 13:00 

Escola Quinta Nova 
da Telha ou Mata da 
Machada ou Lagus 
Parque 

Todos 

Tabela 8- Modalidade de Desporto Escolar no AE Casquilhos 

 

4.6. Promoção e Educação para a Saúde 

Como espaço onde as crianças e jovens passam uma parte importante do seu tempo, onde não só 
aprendem, mas brincam, fazem amigos e se desenvolvem, a escola pode consƟtuir-se como local de 
intervenção privilegiado para a promoção de hábitos saudáveis. Em Portugal, a educação para a saúde 
nas escolas tem uma longa tradição e é efeƟvada de forma intersetorial. Assim, as escolas desenvolvem 
os Projetos de Promoção e Educação para a Saúde – Projetos PES, concreƟzados através de um órgão, 
consƟtuído por um professor-coordenador e equipas de docentes nomeados especificamente para 
esse efeito e atuando sob a tutela do Ministério da Educação (Rocha et al., 2011).  

No AE Casquilhos, o regulamento interno define como objeƟvo deste projeto o de “dar a conhecer às 
crianças e aos jovens informação que lhes permita idenƟficar comportamentos de risco, reconhecer os 
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beneİcios dos comportamentos adequados e suscitar comportamentos de prevenção, desenvolvendo 
aƟtudes e valores que lhes permitam optar e tomar decisões adequadas à sua saúde e ao bem-estar 
İsico, social e mental” (Gonçalves et al., 2022, p. 30). O projeto é coordenado por uma professora 
designado pelo Diretor – A Professora Ana Virgínia Esteves. O projeto funciona em arƟculação com a 
Unidade Local de Saúde do Arco Ribeirinho, através da respeƟva Equipa de Saúde Escolar. ArƟcula ainda 
com outras enƟdades, com as quais estabeleça parcerias (Gonçalves et al., 2022). 

Verificou-se que a Coordenadora do projeto estava recentemente no projeto e que o mesmo, por 
moƟvos de saúde da sua antecessora, vinha de um período de estagnação. A professora Virgínia estava 
ainda numa fase muito inicial do cargo, não Ɵnha outros elementos na equipa e Ɵnha apenas algumas 
horas semanais dedicadas ao projeto. 

Na semana de 12 a 16 de fevereiro, assumida em todos os agrupamentos do Barreiro como a “semana 
dos afetos”, celebram-se valores relacionados com as relações interpessoais posiƟvas. Foi equacionada 
a realização de um “baile dos afetos” em algumas aulas de EF. Esta aƟvidade aconteceria paralelamente 
em todos os agrupamentos do concelho e consisƟria na realização de um baile tradicional onde os 
alunos teriam de convidar o seu par a dançar. Pretendia-se trabalhar aspetos como o saber dirigir-se 
ao outro, saber dizer sim e não, dançar a pares respeitando o espaço individual de cada um, entre 
outros aspetos. No entanto, por limitações de tempo (a semana coincidiu parcialmente com a 
interrupção de Carnaval) e pelas limitações de disponibilidade da equipa do projeto, esta aƟvidade não 
se chegou a concreƟzar. 

 

No âmbito desta dimensão III, relaƟva à ParƟcipação na Escola e Relação com a Comunidade, o 
professor deve entender a escola e a comunidade como espaços de educação inclusiva e de 
intervenção social, trabalhando para a formação para a cidadania dos alunos. Ele parƟcipa aƟvamente 
na construção e avaliação de projetos educaƟvos e curriculares da escola, promovendo a integração de 
saberes comunitários e colaborando com todos os intervenientes no processo educaƟvo, para criar 
relações de respeito mútuo. 

Com o objeƟvo de desenvolver competências respeitantes a esta dimensão, foram desenvolvidas 
algumas estratégias que passaram pelo conhecimento de documentos que enquadram e refletem a 
relação da escola com a comunidade envolvente, o acompanhamento das aƟvidades de Direção de 
Turma, o envolvimento com o Desporto Escolar, o conhecimento de alguns dos projetos e clubes 
existentes no agrupamento.  

No que se refere aos documentos, é de realçar o regime de autonomia, administração e gestão dos 
estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário (Decreto-Lei n.o 
75/2008, 2008). Este documento realça a importância da abertura das escolas ao exterior e a sua 
integração nas comunidades locais e o envolvimento destas comunidades na gestão estratégica das 
escolas.  

Foi possível perceber que, por sua vez, o Projeto EducaƟvo do AE Casquilhos concreƟza esta abertura 
à comunidade ao priorizar aspetos como a sustentabilidade, a mobilização toda a comunidade 
educaƟva para o envolvimento nas metas do Projeto EducaƟvo, a valorização da parƟcipação dos 
alunos em aƟvidades extracurriculares (clubes, oficinas, projetos), da arƟculação com as famílias, com 
as forças de segurança, com o Centro de Saúde e a existência de numerosos protocolos com enƟdades 
externas. No dia a dia da escola, foi perceơvel a presença de representantes destas enƟdades externas. 
A ơtulo de exemplo, de referir a presença frequente da Escola Segura, que dinamiza diversas aƟvidades 
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junto das turmas dos vários ciclos de ensino em áreas como a segurança rodoviária, o bullying ou a 
violência no namoro. 

Existem também numerosos Clubes e Projetos com ligação a enƟdades externas como é o caso da 
Promoção e Educação para a Saúde e o Eco-Escolas. 

No âmbito do Desporto Escolar, o estagiário estudante teve oportunidade de colaborar no treino de 
diversas modalidades e na organização de eventos internos e externos. Foi possível verificar que este 
projeto é importante para os alunos, não só na vertente da promoção da aƟvidade İsica, mas também 
na diversificação de experiências, no estabelecimento de laços sociais e de competências 
socioemocionais, no envolvimento da família, entre outros. 

  



47 
 

5. Área IV – Desenvolvimento Profissional ao Longo da vida 

 

COMPARAÇÃO DO IMPACTO DOS FOCOS DE ATENÇÃO INTERNO VERSUS EXTERNO NA PRECISÃO 

NO LANÇAMENTO EM APOIO, EM JOGADORES DE BASQUETEBOL ADOLESCENTES POUCO 

EXPERIENTES 
Guilherme Lopes [1] 

[1] ISEIT – InsƟtuto Superior de Estudos Interculturais e Transdisciplinares, Campus De Almada. 

 

Resumo  

Enquadramento: Um robusto corpo de literatura suporta a eficácia de um foco externo de atenção em 
comparação com um foco interno de atenção na aquisição de habilidades motoras, no entanto os 
estudos realizados nesta área são-no, maioritariamente, em adultos, não exisƟndo muita invesƟgação 
em crianças e jovens, sobretudo na área específica do basquetebol. ObjeƟvos: comparar o impacto 
dos focos de atenção interno e externo na precisão no lançamento em apoio, em jogadores pouco 
experientes; Métodos: 51 adolescentes com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos foram 
distribuídos por 2 grupos experimentais: um a quem foram dadas instruções dirigidas ao foco interno 
de atenção no lançamento livre (n=17), outro a que foram dadas instruções dirigidas ao foco externo 
(n=17) e ainda num terceiro grupo de controlo, a quem não foram dadas instruções (n=17). Todos os 
parƟcipantes realizaram 5 lançamentos e cerca de uma semana depois, os parƟcipantes realizaram um 
teste de retenção que consisƟa na realização de outros 5 lançamentos; Resultados: A análise dos 
resultados não encontrou diferenças estaƟsƟcamente significaƟvas entre os 3 grupos ou entre os dois 
momentos de recolha de dados; Conclusões: As variações nos resultados encontrados nos três grupos 
não mostraram diferenças estaƟsƟcamente significaƟvas. 

Palavras-chave: foco de atenção, foco externo, foco interno, lance livre, adolescentes. 
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COMPARISON OF THE IMPACT OF INTERNAL VERSUS EXTERNAL FOCUS OF ATTENTION ON 

THROWING ACCURACY IN INEXPERIENCED TEENAGER BASKETBALL PLAYERS 

Abstract  

Background: A robust body of literature supports the efficacy of an external focus of aƩenƟon 
compared to an internal focus of aƩenƟon in the acquisiƟon of motor skills, however the studies carried 
out in this area are mostly on adults and there is not much research on children and young people, 
especially in the specific area of basketball; ObjecƟve: to compare the impact of internal and external 
focus of aƩenƟon on accuracy in support throwing in inexperienced players Method: 51 adolescents 
aged between 11 and 13 were divided into 2 experimental groups: one which was given instrucƟons 
aimed at the internal focus of aƩenƟon during the free throw (n=17), another which was given 
instrucƟons aimed at the external focus (n=17) and a third control group which was not given 
instrucƟons (n=17). All the parƟcipants performed 5 throws and about a week later, the parƟcipants 
performed a retenƟon test which consisted of performing another 5 throws; Results: Analysis of the 
results found no staƟsƟcally significant differences between the 3 groups or between the two data 
collecƟon Ɵmes; Conclusions: The variaƟons in the results found in the three groups showed no 
staƟsƟcally significant differences. 

Keywords: focus of aƩenƟon, external focus, internal focus, free throw, adolescents. 
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5.1. Introdução 

O estudo sobre a influência do foco de atenção do indivíduo na aprendizagem e no desempenho motor 
não é recente. Um trabalho clássico nesta área é o de James (1913) que definiu atenção como “a 
tomada de posse, pela mente, de uma, de entre várias coisas que parecem simultaneamente possíveis. 
Ela implica a reƟrada de algumas coisas para tratar efeƟvamente outras”. Mais recentemente, 
Anderson (2015) descreve a atenção como um sistema que seleciona informações relevantes para 
processamento adicional, enquanto ignora esơmulos irrelevantes. A atenção é vista como um recurso 
limitado que deve ser gerida de forma a maximizar o desempenho e o autor aborda a atenção sob 
várias perspeƟvas, incluindo: a atenção seleƟva, que consiste na capacidade de foco numa tarefa ou 
esơmulo específico, enquanto ignora outros esơmulos não relevantes; atenção dividida que consiste 
na capacidade de distribuir os recursos de atenção entre várias tarefas simultâneas; atenção 
sustentada que se traduz na capacidade de manter o foco de atenção numa tarefa, por um período 
prolongado. De acordo com Anderson (2015), a atenção seleƟva é essencial para a aprendizagem, pois 
permite que os indivíduos se concentrem em esơmulos que são críƟcos para a tarefa em mãos, 
ignorando as distrações. Simultaneamente, a atenção focada melhora a capacidade de processar 
informações, determinante na compreensão e retenção de novas informações ou habilidades. A 
invesƟgação de Posner e Rothbart (2007) salienta que a atenção melhora a codificação da informação 
na memória de longo prazo, tornando a aprendizagem mais eficaz e eficiente. 

Numa perspeƟva mais ligada à aprendizagem de habilidades motoras, na revisão de literatura sobre o 
tema, Wulf (2013) refere que o foco de atenção tem sido analisado sob diferentes perspeƟvas, 
nomeadamente em termos de associaƟvo ou dissociaƟvo (ou seja, foco ou bloqueio da sensação 
corporal), de amplitude (amplo ou estreito) ou de direção (interno ou externo). Nesta úlƟma 
perspeƟva, o foco interno fixa-se na forma como se executa um movimento enquanto o foco externo 
se centra no efeito ou resultado que o movimento tem (Milley & OuelleƩe, 2021; Wulf, 2013). 

De acordo com Zachry e colegas (2005), a concentração nos movimentos do corpo, ou seja, a adoção 
do chamado foco interno, durante a execução de uma habilidade motora tem sido considerada 
relaƟvamente ineficaz. Em contraste, a concentração nos efeitos que os movimentos de uma pessoa 
têm no ambiente, ou seja, a adoção de um foco externo, tem demonstrado resultar num desempenho 
e aprendizagem mais eficazes. RelaƟvamente ao foco externo, podem ainda ser considerados o foco 
num efeito de movimento pretendido que se encontra mais afastado do corpo (foco externo distal) o 
foco num efeito que está mais próximo do corpo (foco externo proximal) (Singh et al., 2022). IlustraƟvo 
do Ɵpo de instruções dadas aos parƟcipantes é o estudo realizado por Bell e colegas (2009) focado na 
modalidade de golf. Neste estudo o grupo de foco interno deveria centrar no movimento dos braços 
durante a tacada e manter a posição correta do pulso, mesmo depois do impacto. O grupo de foco 
externo proximal devia focar-se no posicionamento da ponta do taco ao longo do movimento da 
tacada. Por sua vez, o grupo de foco externo distal, deveria dirigir a sua atenção ao voo da bola, depois 
de o taco ter entrado em contacto com a mesma, e na direção pretendida. Por sua vez, Zachry (2006) 
estudou o conceito, quando aplicado à tarefa do pontapé de baliza do futebol americano, em que os 
parƟcipantes dos grupos de foco interno e externo eram instruídos, respeƟvamente, a focar-se na zona 
do pé que acerta na bola ou na parte da bola onde se acerta com o pé. 

Vários estudos têm mostrado que um foco externo pode melhorar o desempenho em tarefas motoras 
e desporƟvas, enquanto um foco interno pode ser benéfico para aƟvidades que requerem controlo 
motor fino e introspeção (Wulf & Prinz, 2001). A eficácia de cada Ɵpo de foco depende da natureza da 
tarefa e dos objeƟvos do indivíduo. 
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Neste momento um robusto corpo de literatura suporta a eficácia de um foco externo de atenção em 
comparação com um foco interno de atenção na aquisição de habilidades motoras de manipulação, 
locomoção e estabilidade (Milley & OuelleƩe, 2021; Wulf, 2013). No entanto alguns autores têm, no 
entanto, encontrado resultados menos definiƟvos nesta área, quando consideradas variáveis como o 
grau de experiência dos parƟcipantes (Rienhoff et al., 2015).  

Embora sejam numerosos, os estudos conduzidos nesta área concentram-se principalmente em 
adultos, sendo escassa a pesquisa sobre crianças e jovens. Na sua revisão de literatura, Araújo (2021) 
incluiu 17 estudos realizados com crianças entre os 6 e os 12 anos de idade e verificou que a grande 
maioria dos estudos Ɵnham sido feitos, principalmente nos úlƟmos 5 anos, em que figuravam 65% dos 
arƟgos incluídos nesta revisão. Estavam representadas diversas modalidade e movimentos associados 
às mesmas como a tacada no golfe, o arremesso do dardo, o lançamento em dois apoios no 
basquetebol, a tacada de ténis, o remate futsal e outros movimentos que não estão associados 
somente a uma modalidade como o arremesso de bolas e andar num pêndulo. Em linhas gerais, a 
maioria dos estudos incluídos veio corroborar o panorama de estudos que analisaram aprendizagem 
motora em adultos jovens, encontrando beneİcios na aprendizagem motora a parƟr da uƟlização de 
um foco externo de atenção nos testes de aprendizagem, em comparação a condições com foco interno 
e/ou controlo.  

No estudo realizado por Lola e colegas (2022) foi aplicado feedback interno e externos, a dois grupos 
de crianças com idades entre 5 e 6 anos, no exercício de lançamento da bola. O estudo mostrou que 
ambos os grupos de crianças melhoraram e não houve grandes diferenças entre os dois, ficando a 
questão de que possa exisƟr uma influência determinante do fator idade, tendo as autoras concluído 
pela necessidade de mais invesƟgação que possa aprofundar esta questão. 

No caso específico do basquete, alguns autores têm feito o estudo comparaƟvo entre os dois Ɵpos de 
foco no que toca à aquisição e aperfeiçoamento de habilidades motoras. A revisão de literatura de Wulf 
(2013), já referida, mostrou beneİcios consistentes do foco externo em diferentes tarefas e desportos, 
enfaƟzando a sua importância em cenários de treino e compeƟção e concluiu que um foco externo de 
atenção melhora, de forma geral, o desempenho em vários desportos, incluindo o basquetebol. O grau 
de experiência dos jogadores não parece ser um fator decisivo. Num estudo envolvendo praƟcantes de 
basquetebol experientes (cerca de 10 anos de práƟca da modalidade), Milley e OuelleƩe (2021) 
exploraram os efeitos da uƟlização de técnicas de imagéƟca para mudar o foco dos atletas para o 
exterior, a fim de melhorar o desempenho dos lançamentos de lance livre no basquetebol. Esta 
invesƟgação demonstrou que os atletas que adotaram um foco externo, como a concentração no cesto 
ou no alvo, Ɵveram um melhor desempenho em comparação com os que se concentraram 
internamente na sua mecânica de lançamento. Por seu turno, num estudo realizado com jovens adultos 
com um ano de experiência na modalidade de basquetebol, Zachry e colegas (2005) invesƟgaram os 
efeitos da adoção de um foco externo de atenção não só no desempenho, mas também na aƟvidade 
muscular (avaliada por eletromiografia).  Os resultados mostraram que a precisão do lance livre foi 
maior quando os parƟcipantes adotaram um foco externo em comparação com um foco interno. Além 
disso, a aƟvidade eletromiografia dos músculos bíceps e tríceps foi menor com um foco externo em 
relação a um foco interno o que sugeriu que sugere que um foco externo de atenção aumenta a 
economia de movimento e, presumivelmente, reduz o "ruído" no sistema motor que dificulta o 
controlo fino do movimento e torna o resultado do movimento menos fiável. 

Os estudos realizados no âmbito da modalidade de basquetebol centraram-se maioritariamente no 
lançamento em apoio. Este lançamento é normalmente usado em situação de jogo após uma falta ser 



51 
 

comeƟda a meio de um lançamento, sendo dado o lançamento a equipa que sofreu a falta. Sobre este 
movimento Ferreira (2019) refere que no basquetebol, apesar de o lançamento em apoio não estar 
totalmente alinhado com a dinâmica do jogo, a sua execução reflete os princípios das técnicas mais 
avançadas. Por essa razão, pode desempenhar um papel fundamental na aprendizagem dos 
fundamentos do lançamento. 

Embora bastantes estudos tenham focado o fornecimento de diferentes instruções de foco de atenção 
na práƟca de basquetebol, poucos deles incidiram em crianças. O estudo realizado por Perreault e 
French (2015) é um dos poucos estudos com crianças que pretendeu determinar o efeito do feedback 
do foco de atenção na aprendizagem motora em crianças, avaliados com base na realização de 
lançamentos livres. Os resultados revelaram uma vantagem de aprendizagem estaƟsƟcamente 
significaƟva para os parƟcipantes que receberam feedback de foco externo. 

Face ao exposto, o presente estudo pretende comparar o impacto dos focos de atenção interno e 
externo na precisão no lançamento em apoio, em jogadores pouco experientes. De acordo com os 
estudos anteriormente citados, espera-se que as crianças do grupo de foco externo obtenham 
melhores resultados que as crianças do grupo de foco interno e que não existam diferenças 
significaƟvas entre este e o grupo de controlo. 

 

5.2. Materiais e métodos 

5.2.1. Amostra 

Foi consƟtuída uma amostra por conveniência consƟtuída por alunos inscritos no 6º ano de 
escolaridade de uma Escola Básica do Concelho do Barreiro, com pouca experiência na modalidade de 
basquetebol, ou seja os alunos não são federados na modalidade e somente Ɵveram a experiência da 
modalidade nas aulas de EF e jogos esporádicos, que tenham estado presentes nos dois momentos de 
avaliação, que assenƟssem à parƟcipação e cujos encarregados de educação Ɵvessem prestado 
consenƟmento informado escrito. Foram excluídos alunos praƟcantes de basquete há mais de um ano 
e alunos portadores de limitações motoras ou cogniƟvas que pudessem interferir com a performance 
ou compreensão das instruções fornecidas. Aplicados os critérios de inclusão, parƟciparam 51 alunos 
de 2 turmas do 6º ano, com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos, sendo 25 do sexo 
masculino e 27 do sexo feminino. Os parƟcipantes foram distribuídos em dois grupos experimentais, 
de 17 parƟcipantes cada (n=34) e um grupo de controlo (n=17), procurando manter o equilíbrio entre 
rapazes e raparigas em cada grupo, por um processo aleatório estraƟficada. 

5.2.2. Procedimentos e Instrumentos 

Antes da realização do estudo, foi pedida autorização à Direção do Agrupamento de Escolas. Foi pedido 
o consenƟmento informado aos encarregados de educação e foi solicitado a cada aluno o seu 
assenƟmento à parƟcipação no estudo. Os dados colhidos foram codificados, de forma a garanƟr o 
anonimato dos parƟcipantes. 

A tarefa selecionada foi, como já referido, o lançamento livre em apoio, cujos componentes se 
encontram descritos no quadro 1. 
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O parƟcipante deve estar enquadrado com o cesto com os pés a largura dos 
ombros, a mão que executa o lançamento deve estar por baixo da bola com os 
dedos afastados enquanto a mão oposta se encontra ao lado da bola, de seguida 
é feita a flexão e extensão dos membros inferiores mantendo a bola por cima e 
a frente da cabeça, e de seguida a bola sai da mão quando o braço executa 
extensão completa juntamente com flexão do pulso (Ferreira, 2019) 

Quadro 1 - Técnica de lançamento livre (Ferreira, 2019) 

Os parƟcipantes foram aleatoriamente distribuídos em dois grupos experimentais e um grupo de 
controlo. Em cada um destes grupos foram dadas instruções dirigidas ao foco de atenção externo e 
interno, no movimento de lançamento em apoio. A lista de instruções uƟlizadas encontra-se 
discriminada na tabela 9. O critério de sucesso foi definido como a entrada da bola no cesto. 

Foco Interno 
Posição 
(1) Enquadre-se com o cesto - os seus ombros e tronco devem estar de frente para o cesto.  
(2) Coloque os pés à largura dos ombros.  
(3) Dobre ligeiramente os joelhos e a cintura.  

Pega 
(4) Coloque a sua mão de arremesso (dominante) atrás da bola, dedos afastados quase ao máximo 
(5) Use a outra mão (não dominante) para estabilizar a bola de lado.  
(6) A bola deve repousar nas pontas dos dedos da mão, não na palma.  

Lançamento  
(7) Prepare-se garanƟndo que os joelhos e a cintura estão ligeiramente dobrados.  
(8) Lança a bola soltando a mão de apoio (não dominante) e estendendo os joelhos e os braços juntos.  
(9) Prossiga com o lançamento estendendo totalmente o cotovelo e deixando a bola rolar pelos dedos - o 
pulso deve fazer uma flexão rápida em direção ao cesto em direção à cesta e a mão deve ficar pendurada 
quando completo. 

Foco Externo 
Concentre-se no centro do quadrado da tabela do cesto de basquete. 

Tabela 9 - Instruções para os grupos experimentais 

No caso do grupo experimental do foco interno, a atenção deveria fixar-se nos componentes do 
movimento. Depois de o parƟcipante se posicionar, eram-lhe fornecidas instruções, no máximo duas, 
dirigidas aos componentes da técnica que no seu caso, careciam de correção. No grupo experimental 
do foco externo, dirigido apenas ao resultado pretendido, o foco deveria ser fixado no cesto. No grupo 
de controlo não foram dadas quaisquer instruções dirigidas ao foco de atenção. 

Foram realizados 2 momentos de recolha de dados com uma semana de intervalo entre eles. Cada 
aluno executou 10 lançamentos para aquecimento, após o que foi convidado a fazer 5 lançamentos, 
com instruções relaƟvas ao foco de atenção externo ou interno, ou sem instruções, de acordo com o 
grupo a que pertencia. Para cada um, foi registado o número de lançamentos com sucesso. 

5.2.3. Análise de Resultados 

 

Pela sua natureza dicotómica do teste efetuado (acertar ou não acertar no cesto), é possível assumir 
que, em amostras superiores a 30, independentemente do resultado dos valores individuais, a média 
da população irá distribuir-se normalmente. Como medida de sucesso da tarefa foi definido o número 
de tentaƟvas de lançamento livre com sucesso. 
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Para análise dos dados foi usado o MicrosoŌ Excel®. Foi feita uma análise descriƟva da amostra para 
caracterização da mesma e foi feita também uma análise descriƟva preliminar dos dados recolhidos 
usando como medida de tendência central a média (x̅ ) e como medida de dispersão, o desvio padrão 
(μ). Posteriormente foi feita uma análise de variância usando a ANOVA, que permite comparar médias 
de três ou mais grupos amostrais para determinar se pelo menos uma dessas médias é 
significaƟvamente diferente das outras. Foi usado, com nível de significância de 5%. 

 

5.3. Resultados 

Na análise descriƟva dos dados, resumida no gráfico da figura 6, verifica-se uma diferença entre os 
grupos experimentais e o de controlo, no momento 2. Também existe diferença entre o grupo de foco 
externo e o de foco interno, mas é pequena, e existe uma dispersão de dados considerável como se 
pode ver pelos valores de desvio padrão. No momento 2 mantêm-se a questão dos valores do desvio 
padrão. Contrariamente aos outros dois grupos, o grupo de foco interno sofre uma involução na 
precisão dos lançamentos. O grupo de foco externo melhora ligeiramente. O grupo de controlo é 
aquele em que se verifica uma melhoria mais notória. O sumário dos dados e análise de variância para 
cada um dos grupos encontra-se na Tabela 10. 

 

Figura 6 - Gráfico de médias e desvio padrão por grupo, nos momentos 1 e 2 
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SUMÁRIO Momento 1 Momento 2 Total 

Controlo       

Contagem 17 17 34 
Soma 28 41 69 
Média 1,647059 2,411765 2,029412 
Desvio Padrão 1,221739 1,175735  
Variância 1,492647 1,382353 1,544563 
Externo       

Contagem 17 17 34 
Soma 36 43 79 
Média 2,117647 2,529412 2,323529 
Desvio Padrão 1,317306 1,328422  
Variância 1,735294 1,764706 1,740642 
Interno       

Contagem 17 17 34 
Soma 35 34 69 
Média 2,058824 2 2,029412 
Desvio Padrão 1,297622 1,118034  
Variância 1,683824 1,25 1,423351 
Total       
Contagem 51 51   
Soma 99 118   
Média 1,941176 2,313725   
Variância 1,616471 1,459608   

Tabela 10 - Sumário dos dados recolhidos 

Para a análise de variância foi usado o teste ANOVA de fator duplo com repeƟção. Nesta análise foi 
possível verificar que sendo F inferior ao F críƟco e o valor de P maior do que a significância 5%, em 
todas as fontes de variação – grupos de focos, momentos de avaliação e interação entre ambos, pode-
se concluir que não exisƟu influência estaƟsƟcamente significaƟva dos mesmos na variância dos 
resultados. Desta forma, a análise dos dados não permite rejeitar a hipótese nula. 

ANOVA             
Fonte de variação SQ Gl MQ F valor P F críƟco 
Amostra 1,960784 2 0,980392 0,631912 0,533771 3,091191 
Colunas 3,539216 1 3,539216 2,281201 0,134235 3,940163 
Interações 2,901961 2 1,45098 0,935229 0,396042 3,091191 
Dentro 148,9412 96 1,551471       
            
Total 157,3431 101         

Tabela 11 - Análise de variância dos dados.  

Legenda: SQ – Soma dos Quadrados; gl – Grau de Liberdade; MQ – Média dos Quadrados; F – Teste F (relação 
entre variâncias); P – p-value (significância); F críƟco – (valor de corte para rejeição da hipótese nula) 
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5.4. Discussão 

O presente estudo pretendeu comparar o impacto dos focos de atenção interno e externo na precisão 
no lançamento em apoio, em jogadores pouco experientes. A literatura existente suporta a eficácia de 
um foco externo de atenção em comparação com um foco interno de atenção na aquisição de 
habilidades motoras em vários contextos e modalidades (Milley & OuelleƩe, 2021; Wulf, 2013).  
Contudo, essa tendência é menos explorada em populações jovens e em contextos específicos, como 
o do basquetebol. A evidência existente permiƟa, no entanto, esperar que as crianças do grupo de foco 
externo obƟvessem melhores resultados que as crianças do grupo de foco interno e que não exisƟssem 
diferenças significaƟvas entre este e o grupo de controlo. 

Os dados recolhidos não corroboraram plenamente as hipóteses inicialmente estabelecidas, pois as 
diferenças observadas entre os grupos não foram estaƟsƟcamente significaƟvas. No entanto, esses 
resultados não são únicos na literatura sobre o tema, pois embora a maioria dos estudos destaque os 
beneİcios do foco externo na aprendizagem e no desempenho de habilidades motoras, existem 
algumas exceções e nuances valiosas na literatura, que enriquecem a compreensão do tema (Rienhoff 
et al., 2015).  

No que se refere aos bons resultados do grupo de controlo, coloca-se a hipótese de que, na ausência 
do stress associado ao conjunto de instruções a seguir, os alunos deste grupo fossem capazes de 
executar a tarefa de forma mais efeƟva. Neste senƟdo, Schmidt (1991) afirma que  feedbacks menos 
frequentes proporcionam beneİcios na aprendizagem, comprovados em testes de retenção a longo 
prazo. O autor, propõe como fatores subjacentes, a tendência do feedback para gerar correções 
desadaptarias a curto prazo, por um bloqueio de vários conjuntos de aƟvidades de processamento de 
informação, ou por ambos os fatores combinados (Schmidt, 1991). Ao comparar o grupo de controlo 
com o grupo de foco interno, Zachry (2006) afirma mesmo que as instruções de foco interno 
degradaram efeƟvamente os desempenhos na fase de aquisição e não ofereceram qualquer diferença 
em relação à condição de controlo na retenção. 

Por outro lado, estudos anteriores indicam que, em certos contextos e populações, o foco interno pode 
ser igualmente eficaz, especialmente em iniciantes que podem se beneficiar da atenção aos detalhes 
de movimento para entender melhor a técnica. Num estudo que envolveu amostras de adultos e 
crianças, Emanuel e colegas (2008), concluíram que o foco de atenção varia entre crianças e adultos 
em termos de precisão e variabilidade na fase de aquisição e de precisão na fase de transferência, 
sendo que iniciantes podem beneficiar de um foco interno durante os estágios iniciais de 
aprendizagem. Por sua vez, em estudos realizados com jogadores de golfe e de futebol, os autores 
concluíram que, em tarefas que requerem uma atenção detalhada aos componentes do movimento, 
como aprender uma nova técnica complexa, o foco interno pode ajudar a decompor e entender cada 
parte do movimento (Beilock et al., 2002). Esses achados ressaltam a importância de considerar fatores 
adicionais, como fatores contextuais ou caracterísƟcas individuais, como a idade, que podem afetar o 
impacto do foco de atenção na aprendizagem e no desempenho motor.  De relembrar o estudo de Lola 
e colegas (2022) que, numa amostra de crianças (5 a 6 anos) não encontrou diferenças na melhoria do 
desempenho entre os grupos de foco interno e externo. Por outro lado, a existência de alguma 
imaturidade na aquisição de habilidades motoras fundamentais de manipulação em idades mais 
precoces, pode ter interferido com o refinar de ações com grau de complexidade considerável, com é 
o caso da tarefa em estudo (Leversen et al., 2012). 

Por outro lado, existem questões metodológicas que podem ter influenciado os resultados como o 
tamanho e caracterísƟcas da amostra, a natureza da tarefa estudada, a medida de desempenho, o 
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número de tentaƟvas para cada parƟcipante, a curto intervalo entre os testes ou a ausência de práƟcas 
frequentes entre eles. Um ou vários destes fatores podem ter limitado o efeito ou mesmo a 
compreensão dos feedbacks, principalmente numa população jovem e inexperiente.  

A escassa evidência na área específica dos praƟcantes inexperientes e/ou crianças e jovens, na 
modalidade de basquetebol e a análise dos resultados e das questões metodológicas mencionadas 
sugerem perspeƟvas que poderão orientar futuras invesƟgações. A realização do estudo junto de uma 
amostra maior e/ou maior número de tentaƟvas traria maior robustez aos resultados, aumentando a 
validade e permiƟndo uma análise mais detalhada e confiável. RelaƟvamente ao número de testes e 
intervalo entre os mesmos, seria de ponderar a realização de três momentos, um para aquisição, um 
de retenção e um de transferência, como foi o caso de alguns estudos incluídos nas revisões de 
literatura de Wulf (2013) e Araújo (2021). Seria também de fixar um intervalo mínimo de duas semanas 
entre os testes com oportunidade e treino entre estes. De referir que o agendamento dos momentos 
de colheita de dados foi uma das maiores dificuldades senƟdas na realização do estudo, por estes 
colidirem com o planeamento de aulas feito pelos professores.  

Como áreas de desenvolvimento futuro, diferentes combinações de estratégias ou outras estratégias 
pedagógicas merecem atenção no que respeita ao desenvolvimento de habilidades motoras, 
especialmente em iniciantes. Numa fase inicial de aprendizagem, a demonstração detalhada de uma 
nova habilidade motora e o uso de regressões mais simples auxiliam os alunos a praticar a habilidade 
de forma gradativa até que possam executá-la corretamente. Durante este processo técnicas de 
imagética e self-talk (diálogo interno) têm sido recomendadas para melhorar a aprendizagem (Hidayat 
& Budiman, 2014; Marinšek & Lukman, 2022; Weinberg, 2008). Estas abordagens indicam que 
combinar estratégias motivacionais com foco de atenção externo otimiza o desempenho e a 
aprendizagem, fortalecendo a associação entre os objetivos e as ações motoras (Wulf & Lewthwaite, 
2016). 

 

5.5. Conclusão 

O presente estudo pretendeu comparar o impacto dos focos de atenção interno e externo na precisão 
no lançamento em apoio, em jogadores pouco experientes. Dado a evidência cienƟfica apontar nesse 
senƟdo, esperava-se encontrar melhores resultados nas crianças do grupo de foco externo quando 
comparadas com os grupos de foco interno e de controlo. No entanto, as variações nos resultados 
encontrados nos três grupos não mostraram diferenças estaƟsƟcamente significaƟvas. 

A invesƟgação na área suporta a possibilidade de exisƟrem outros fatores de influência como a idade 
ou o estadio de experiência dos parƟcipantes. No entanto podem exisƟr fragilidades metodológicas no 
presente estudo que podem ter influenciado os resultados. Neste senƟdo sugerem-se a realização de 
estudos na área específica do basquetebol infanƟl e juvenil com amostras maiores ou com 
metodologias diferentes, que permitam consolidar o conhecimento nesta área e permitam fornecer 
dados no ensino e treino desta modalidade. 
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6. Reflexão Final 

 

Ao longo da PES, o estagiário estudante, apoiando-se nos conhecimentos adquiridos no curso, na 
observação e orientação dos professores cooperantes e na análise das suas práƟcas, procurou 
idenƟficar áreas de necessidade de invesƟmento e encontrar estratégias para se desenvolver como 
futuro profissional. Neste senƟdo, buscou-se compreender e seguir documentos orientadores e 
normaƟvos da profissão, da disciplina de Educação Física e da insƟtuição que o acolheu, além de 
documentos que enquadram e refletem a relação da escola com a comunidade envolvente. 

Foram desenvolvidas várias aƟvidades, destacando-se as etapas de planeamento, execução e avaliação 
das aulas de Educação Física. Realçam-se também as aƟvidades de apoio ao funcionamento da escola 
e ligação às famílias e comunidade envolvente, nomeadamente o acompanhamento da direção de 
turma e parƟcipação aƟva em vários aspetos do projeto de Desporto Escolar. RelaƟvamente a este, foi 
possível perceber a relevância do projeto, não só na vertente da promoção da aƟvidade İsica, mas 
também na diversificação de experiências, no estabelecimento de laços sociais, no envolvimento da 
família, entre outros. Foi parƟcularmente interessante constatar, na práƟca, o papel do professor de 
Educação Física no desenvolvimento de competências que se estendem a todas as disciplinas e aspetos 
da vida dos alunos, contribuindo para sua formação como cidadãos. Neste senƟdo, as competências 
desenvolvidas na disciplina de Educação Física e o seu potencial de ligação à comunidade através do 
Desporto Escolar ou outros projetos, assume parƟcular importância em comunidades com maiores 
fragilidades sociais.  

A aƟtude de todos os professores para com o estudante estagiário e o ambiente de trabalho do grupo, 
facilitaram o processo de aprendizagem. Trata-se de um grupo coeso em que, frequentemente, a 
orientação do estagiário foi quase assumida como um projeto coleƟvo. Esta aƟtude facilitou a parƟlha 
de dificuldades e inseguranças e a resolução ou minimização das mesmas. 

Na concreƟzação do plano de invesƟgação, foram senƟdas algumas dificuldades não previstas. Foi, 
sobretudo diİcil agendar os momentos de recolha de dados por estes colidirem com o planeamento 
de aulas dos professores. Neste senƟdo é de salientar o esforço realizado pelos professores para 
acomodar esses momentos. O estudo incidiu na modalidade de basquetebol e pretendeu avaliar o 
impacto do direcionamento do foco de atenção – interno ou externo, na precisão no lançamento em 
apoio, numa amostra de alunos do 6º ano do ensino básico. Com a realização do estudo, pretendia-se 
confirmar evidência cienơfica já sedimentada noutras faixas etárias, com potencial relevância para o 
ensino desta e de outras modalidades, a praƟcantes pouco experientes. Embora os resultados obƟdos 
não tenham sido conclusivos, foi idenƟficado espaço para novas invesƟgações na área. Como 
estudante, a sua realização contribui para o desenvolvimento de competências de pesquisa e uƟlização 
de informação cienơfica e de realização de invesƟgação na área da EF. Como profissional, uma das mais 
valias da realização do estudo, foi a aplicação de feedbacks de foco externo no treino de adultos, nas 
modalidades de standup paddle e natação, com resultados muito posiƟvos no desempenho dos 
praƟcantes. 

A ơtulo de pensamentos finais, a PES contribuiu para que o estudante descobrisse o professor que quer 
ser. Assim, considera-se que, para além da transmissão dos conteúdos específicos da disciplina, o 
professor de EF tem como papel promover a sua disciplina, isto é, não deve limitar-se a transmiƟr 
conteúdos curriculares com o objeƟvo de cumprir os diversos parâmetros de avaliação, mas também 
deve demonstrar a importância Educação Física para a vida dos seus estudantes. Um bom professor de 
EF deve promover o desporto e a aƟvidade İsica, pois ambas já mostraram vários beneİcios para a 
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saúde e bem-estar. Pode e deve também tentar oferecer formas de os alunos praƟcarem exercício İsico 
fora da escola. Com isto, não esquecer que um professor de EF é acima de tudo isso, um professor, logo 
o mesmo terá um papel importante em influenciar diversos aspetos na vida dos estudantes como 
membros da sociedade. 
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Apêndice 1 – Planeamento da AƟvidade de Divulgação de Halterofilia 
 

Introdução a Halterofilia 

Data - 20/05/2024 

Horas - 8:00 as 13:00  

ObjeƟvos – Divulgação da modalidade de halterofilia 

Local – Ginásio da escola Quinta Nova da Telha 

População alvo – Alunos do 7º e 8º ano da escola quinta nova da telha 

Turmas abrangidas – 7º F, 8º A e 8º B 

Número de alunos – 84 

Parcerias – Federação de Halterofilismo de Portugal e Ginásio AtléƟco Clube. 

Recursos necessários: 

o Do agrupamento de escolas dos casquilhos: 
 7 Colchões de ginásƟca 
 14 varas 
 14 arcos  
 6 pinos 

o Da Federação: 
 Barra olímpica feminina 
 Barra olímpica para crianças 
 Barra olímpica masculina 
 2 pesos de iniciação de 5kg 
 2 pesos de iniciação 2,5kg 

                

    Figura 6 Equipamento cedido pela FPH                                      Figura 7 Organização do espaço 
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